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ANUNCIOS
Linea del cuerpo siete, en cuarta plana, 49 

tercera plana: i peseta linea del

' “ No*licraí°2 pesetas línea en tercera plana. 
Artículo industrial: 3 pesetas línea.

WEDACCÍOM. ADMINíSTñACIOH,
"  PREN Tft! n »n ííM M «t L, «

^^PARTADO 282

E L  RAB
M IE R C O L E S J2 D E ^ P T i E MBRE 1918

~ sllS C R iPC ÍO N  ~
MADRID: Mes, 1,E0 pesetas.
PROVINCIAS: Mes, DOS posstas; tnmestrj» 

CIHCO; semestre, DISZ; año, VESNTE.
PORTUGAL Y GIBRALTAR: Semestre, C í 

TORCE francos: año. VESNTIftifíCO. 
OTROS PAISES: Año, CUARENTA francos

D i a r i o  R e p u b l i c a n o

h a b í a i s  l o s  S E G U N D O N E S
Pasando e! rato

D e sp u é s  d e lo s  lib e r a le s , los re fo rm is ­t a s , ó d e sp u é s  d e  M u le y  H a fñ d , R o m a - nones y  M e lq u ia d e s  A lv a r e z . L a s  b rilla n ­tes in fo rm a cio n e s  p u b lic a d a s  por D a río  P érez en « E l Im p a r c ia l» , n o  tie n e n  o tro  m érito  q u e l a  b rilla n te z  d el e s c r ito r . S e  p a recen  á  la s  in te rv iú s  co n  M u le y  H a ffid ; por el e x  s u ltá n , h a b la b a  e l s e c r e ta r io  s e ­ñor M u r , p o r R o m a n o n e s  y  M e lq u ía d e s  A lv a r e z , n o  s e  s a b e  q u ie n  h a  h a b la d o . L o  cierto  e s -q u e  p riv a n  loé s e g u n d o n e s .L o s  tiem p o s son  d if íc ile s , y , los ca p i- to ste s  d e  lo s  p a rtid o s  n o  q u iere n  co n tra e r  re sp o n sa b ilid a d e s . E l  co n d e  d e  R o m a n o ­nes h a  e s c a r m e n ta d o  e n  c a b e z a  p ro p ia; a q u e lla  lo c u a c id a d  d el a rticu lo  «,N eutra- lid ad es q u e m a t a n » , h a  tr a íd o  e s te  m u tis ­m o. M e lq u ía d e s  A lv a r e z  h a  v is to  p o n e r á  rem o jo  la s  b a r b a s  d e l v e c in o , y  h a  p ro cu ­rad o q u e d a r á  s a lv o . A lg o  d e in iita ció n ; n o p oco  d e  d e s c o n fia n z a  en  s í m ism o . L o  m ás d efin itivo  q u e leem o s en  la  in fo rm a ­ción d e a y e r  e s  e s to : « p a r a  lo s  re fo rm is ­tas to d o  p end e d e l a  g u e r r a » . L a  fr a s e  es d ig n a  del p re b o s te , a u n q u e  se  le  cu e lg u e  á la  c o fr a d ía . L o  d e m á s , p u e d e  ser^ de cu a lq u ie ra , s a lv a n d o  q u e  la  fo r m a , lo  ú n i­co b u en o , p e rte n e c e  a l  a r t ic u lis ta .N o  sa b e m o s lo  que p a s a , ó lo  sab e m o s d e m a sia d o . A q u í n a d ie  d ic e  n a d a ; qu ;en  p ie n sa  a lg o , se  lo  g u a r d a , y ,  m u ch o s que ' p resu m en  d e  r e s e r v a , es q u e n o  p ie n sa n  n a d a . E n  c a s te lla n o , n o  e n co n tra m o s la  p a la b ra  a d e c u a d a ’ p a r a  s in te tiz a r  c ie rta s  a ctitu d e s  que o s c ila n  c n tr e  la, co b a rd ía  y  la  c u q u e ría . E n  ca-talán s i e x is te : « h a ­d a r» . B a d a r , es d is tr a e r s e , vivir a je n o  á  lo  q u e p a s a  a lre d e d o r . E s o  h a c e n  n u e s ­tros p o lítico s  d e  c-posición . P e ro , si no co ­nocen la  p a la b r a , m o d ifica n  el co n cep top a sá n d o se  d e l is t o s . B a d a n , en  e sp e ra  de que el tiem p o  m a d u re  la  fr u t a ; p ero  d is­p u estos á  ser los prim eros á  c o g e r la . E n  e s to , n u e stro s  p o lític o s , a v e n ta ja n  á  lo:que b a d a n  en e l sen tid o  e s tr ic to  d e  la  p a ­lab ra .¿ H a y  a lg u n a  n o v e d a d  en la s  d e c la r a ­cion es de los r e fo r m is ta s  ? N o  vem os n in ­g u n a ; e l re fo rm ism o  s ig u e  le n ta m e n te  su tr a y e c to r ia . E l  re fo rm is m o  es n e u t r a l - - lo s a b ía m o s — y , e n  e s te  co n ce jrto , d a tis -  ta ; e l re fo rm ism o  es lib e ra l y ,  s u b s id ’.a - r ia m e n te , ro m a n o n ista . L a  p o s tu ra , en el orden  p o lític o , e s  h á b il: co n  el que tien e la  s a r té n  p o r e i m a n g o , y  co n  el que la  puede te n e r , s i n o  e s  h a c e d e ro  s u p la n ­ta rlo . S a b io  té rm in o  m e d io , re s id e n c ia  d,e

b e ra lis m o , n os e s c a m o te a s e n  el m ín im o p r o g r a m a . Y ,  v e r d a d e r a m e n te , ta l  final n o  te n ía  q u e  so rp ren d ern o s.C o n  u n a s  c u a n ta s  tr i\ ia !id a c e s  ó tro ­p o s m á s , se co m p le ta n  la s  d e c la rc io n e s  d e los r e fo r m is ta s . V e n  co n  g u s to  la s  re­fo rm a s e n  G u e r r a , y  a n h e la n  q u e lle gu e  e i m o m e n to  d e  d is c u t ir la s , p a r a  n n 'jo ra r- la s . T ie n e n  u n  jiro g ra m a  e c o n ó m ic o ... ¿ C u á l?  E l  q u e ta n ta s  v e c e s  e x p u s o  el d i­p u ta d o  r e fo r m is ta , S r . P e d r e g a l, en el C o n g r e s o . Y  h a s t a  se  n o s  fig u r a  q u e se h a b .a  algos en la  in fo r m a c ió n , de. la. re ­c o n s titu c ió n  in te n o r  d e  E s p a ñ a . C l i r o  q u e  d e la  fo rm a  d e re a liz a r la  n o  a d e la n ­ta n  n a d a ; n i ta m p o co  in d ic a n  d e dón d e s e  s a c a r á  e l d in e ro , p a r a  ese  p e q u e ñ o  m e­n e s te r . A u n q u e  q u iz á  e s té  la  so lu ció n  en la  re c ip ro c id a d  d e  lo s  a lia d o s por el co n ­c u rs o  a b s tr a c to  que le s  p re ste m o s. E s  m u v  p o sib le : E n  E s p a ñ a , d e s d e  la  r e s ta u ­ra c ió n  á  la  fe c h a , v iv im o s d e a b s tr a c c io ­n e s . Y’  a s í  n os lu c e  el p e lo . 'P e r o , c a t r e  ta n to , p a s a  el tiem p o ; y , a l que le  v a  bien e n  la  fe r ia , b ie n  h a b la  d e  e lla .
1K -.1 i>p ^  ^  I» ^ 1 ^  m

SL  CACIQUISMO ALMERIH27S23

61 iíigerdero Cervantes
(POB TELBOBAFO)

ALMERIA, 2L—En la sesión que celebró 
el Ayontarnienio, los concejales Sres. Muñoz 
y Fernández Burgos, pidieron la cesantía de 
los guardias municipales que apalearon al 
pueblo.

El alcalde, po-r toda contestación, levantó 
la sesión violentamente.

El numeroso público que llenaba el Mu­
nicipio y la plaza de l.a Constitución, ova­
cionó á dichos concejales.

Poco después se organizó una manifesta­
ción pública, asistiendo á ella cerca de tres 
mil .personas.

La muchedumbre, con delirante^ entusias­
mo, prorrumpió en gritos de j abajo Cerva.<n- 
tes! y otros por el estilo.

Por su parte, loa matones de esta ciudad, 
envalentonados por la proti^cción que les dis­
pensan Cervantes y el alcalde, intentaron 
asesinar anoche al teniínite alcalde Sr. Fer­
nández Burgos.

J.,a opinión pública se indigna ante la cen­
surable pasividad del Gobierno, el cual man­
tiene en su cargo al ingeniero Cervantes, acu­
sado de grandes fraudes y odiado por todos.

la  v irtu d , q u e e v ita  g o lp e s  y  .co n tra g o l­pes. G o b e r n a r ,— so h a dicno— es  ̂ tr a n s i­g ir , y  los re fo rm ista s  tr a n s ig ir ía n  con M u ley  H a f f id , fu tu ro  em p erad o r d e  E s ­p a ñ a , SI tr iu n fa  A le m a n ia .. ¡ I l a y  d e stro ­n am ie n to  p a ra  r a to !N e u tr a l es e l re fo r im s m o , y , ncieTua.;;, co n sid e ra  q u e  la  n e u tra lid a d  n o .e s  un a p e ro g ru lla d a . E s  u n a  fó r m u la , p ro d u cto  de in v e s tig a c io n e s  d e  la b o ra to rio ; a lg o  así co m o  la  p ie d ra  filo s o fa l. J  Y  noíiot'•^:^ que cre ía m o s que iiia .ta b a ! C ío to  ácido p r ú s ic o , n o  es n in g u n a  p c io g r u ln -  d a , y  m a t a  s ú b ita m e n te ; ¿ q u é  d e e.Ktra- ordinario  te n d ría  q u e  la  n e u tra h d a d  nos m a ta s e , au n q u e fu e ra  co n  le n titu d ?  P a ­ra  e s te  r ie s g o , el re fo rm ism o  tien e un p re se rv a tiv o ; con  e l v e n e n o , la  tr ja c a ; n a ­d a  h a y  im p erfecto ' en el p a r tid o  d e la  re­s ig n a c ió n . L o s  re fo rm is ta s  d e s e a n  u n a n e u tra lid a d , q u e n os p e r m ita  estar, m o ja l-  m e n te  co n  los a lia d o s , i E l  desideraLum  del a lq u ita r a m ie n to ! S e r  n e u tr a le s 'y  p re s- ! ta r  a p o y o  m o r a l, a b s tr a c to ; a s í , a b s t r a c ­t o , es la  p a la b ra  c la v e . L^na co la b o ra ció n  a b s t r a c t a , q u e , s e g u r a m e n te , d e  p r e s ta r ­se á  tie m p o , h a b r ía  h e c h o  in n e ce sa rio s  los m in isterio s d e  m u n ic io n e s . E s  in n e g a ­b le : n o  h a y  o tro s  co m o  los re fo rm ista s  p a ra  a r r e g la r  co n flicto s  in te rn a c io n a le s .L ib e r a l es el re fo rm ism o , y ,  p o r e s o  se e n o ja  co n  D a t o , q u e  h a  re s tr in g id o  ele je r c ic io  d el d e re c h o  d e  reu n ión . A h , si el refo rm ism o  h u b ie r a  sid o  un p a rtid o  d e m a s a s . . .  i L o  q u e h a o r ia n  hechO' lo s  re­fo r m is t a s !  P e ro  n o lo  e s , y  se. co n fo rm an  co n  fo rm u la r  b la n d a m e n te  su p r o te s ta , d e  p a s a d a , co m o  p a r a  « cu b rir el e x p e ­d ie n te » . S in  e m b a r g o , ¡n a d ie  n ie g u e  su lib e ra lism o  á  lo s  r e fo r m is ta s ! E s  s m d e ­se o  e x p re s o  v iv ir e n  u n  a m b ie n te  d e g ran  c o rd ia lid a d  con  los lib e r a le s . H a s t a  ap e­te c e n  el b lo q u e  con los. p a rtid o s  don d e florece la  R e p ú b lic a  y  el so cia lism o  ■ | N í -  tu r a lm e n te ! L a  c u q u e ría , q u e h a  lle g a d o  á  p a re ce r  c o b a rd e , h a  te n id o  la  v irtu d  de d e sn iv e la r  la  b a la n z a , in c h n a n d o .a  del la d o  d e la  d e r e c h a . R e s u e lta  y  fr a n c a m e n ­t e , la  lu c h a  se h a  m a n te n id o  solo en tre  los ra d ic a le s  y  to d a s  la s  d p c c h a s  y  p a rte  d e  la s  izq u ierd a s u n id a s ._P o r  el m o m en to , el b loqu e n e u tra l— en e l  q u e to d o s son  ̂u n o s— h a  v e n cid o  a.firm ando a l te m b lc - : q u e a n te  G o b ie rn o  d e  D a t o , y ,  por u n a  in versión  ló g ic a , q u ien  se' cre ía  fu e r­t e , árb itro— R o m a n o n e s— pasad'O a  la co n d ició n  d e s e g u n d ó n , ele m en d ig o  del P o d e r . Y , co m o  tod o el lib e ra lism o  m o ­n á rq u ico  sigue, la  su e rte  del conde de R o ­m a n o n e s , q u e e s  el n ú cleo  do m as p o te n ­te s  a fin id a d e s , la  c a r a v a n a , n o  vie^^do el fin al del d e s ie rto , d e m a n d a  a u x ilio  a  las iz q u ie rd a s . S u e ñ a n  con em u lar al p o rtu ­g u é s  del cu e n to ; si los sacatn o s del p ozo , n os a y u d a n , con  un progra-m ita in in im o. E l  p ro p ó sito  n o pu ede s c r  m as n o c ra l. a u n q u e  d esp u és d e s a c a r  d el a ta s c o  a l j i-

su pie- 
costauciü

fPOR TELlSaUAFO)E i coüfiícto de
BARCELONA, 21.—Casi todos los obre­

ros de los oficios que estaban en huelga, han 
reanudado el trabajo en las mismas condi­
ciones que antes de surgir el conflicto.

UnicamentG, ios cariúnteroa y albañiles, 
que se niegan á tra-bajur mientras los patro­
nos no dc.spidan á Ico esquiroles, son los qué 
>ugucn hoig-'mdo.

!^or r.'j.'iio.ber suficiente mímero de ubreros 
t'n la sección de hilados, pera reanudar el 
irobfijo, ést'’ continó-i intorrunipido en la fá- 
bricC' de Ferrac.

lías .'íoua;:. neiitraios
En el Palacio de Belb:';, Artes, so. cu.brará 

mañana la Asaoibicii couvooada por el Ccviú- 
te de ¡Sociedades ol.'i'oraa, que será prepara­
ción de Ja Asamblea general que ha de cc:e- 
brarso ei :0 de O' tubre.L a  carne

La eaine de tenicra ha subido 
cío en cincueata cmitivuOo kiio, 
ahora, por io tanto, dos pesetas.

Queda la esperanza ' de que, siguiendo las 
cosas así, dentro de pvjo3 días cos&ará dos 
pesetas quince cént.mos.V apores embarrancados 

El vapor «Antonio», embarrancado' el do- 
jnmgo en la bahía de Rosas, continua en el 
mismo estado.

También embarrancó en el_ mismo sitio, y 
en el mismo día, el vapor italiano «San.Gior- 
gío».

Procedía de San Luis de M elia, y se diri­
gía á Argel con carga de cemento.

Los vapores «Comercio» y «Ferrer», traba­
jan en ei salv?.mcnto de los barcoo embarran­
cados, sin conseguir n.ada .práctico.Sesión municipal

A  pesar de estar convocada para otro asun­
to se trató de Jos siicesos del domingo en la 
sesión extraordinaria de lAyuntamicnto, ce­
lebrada anoche. . .

El concejal rcgionalista hr. Roget- mani­
festó Que se veía obligado, si d  presidente 
se lo consentía: á consignar su energiea_ pro; 
testa contra- los notos inciviles, contrarios a 
la tok-ranciá, ocurridos eu el paseo de Gra­
cia, V recomendar al Ayuntamiento acorda­
ra se hiciera constar en acta su protesta.

Le contestó -el alcalde accidental, seuor 
Pich que él, ñor temperamento, era contra­
rio a los ^actos de violencia, que re.piueba 
con energía.

pero—añadió— debo mnnirestar a su se­
ñoría, que siempre que se injurie á Barcelo­
na, Cataluña ó España, el Partido Radical, 
responderá á la provocación en ia forma que 
considere más adecuada.

ii r i i  i i  i i i i f ü
lia  sido agarrotado el reo de Calcena. Yo he 

creído hasta última hora que este infeliz de­
lincuente iba á ser indultado por la regia pre­
rrogativa.

La bondad de carácter dcl Sr. Dato abonaba 
esta creencia mía. Tenía al presidente dcl Con­
sejo por un hombre fácilmente inclinado á 
la clemencia, me imaginaba ai Sr.- Dato in­
tranquilo, perturbado en sus digestiones, re­
suelto á todo, incluso á dimitir, antes de ver ;íu 
rútida historia de jefe de Gobierno, empañada 
con la muerte de un hombre, aunque esa vida 
haya caído á la fosa segada por el instrumento 
de la justicia.

Porque el Sr. Dato, abogado experto, ha po­
dido arrancar de las manos del verdugo á esa 
pobre víctima, cuando otros crimínale.?, que co­
metieron asesinatos mucho más repugnantes, 
y .cuyo móvil principal era el lobo, fueron in­
dultado. ante el consejo piadoso de otros je ­
fes de Gobierno.

Felipe P:ir:unar encontrará siempre una di.s- 
culpa de los hombres de bien para su horroro­
so crimen. F.ra un ignorante, un hombre de pa­
sión sin dc.sbravar, sus impulsos salvajes no 
estaban contenidos por la acción lenta de un 
principio educativo, era un temperamento, cu­
yos nervios no estaban regidos ]>or una refle­
xión experimentada, ¡qué atenuante más her­
mosa, más sublime para un abogado inteligor- 
tc, que el de hacer valer su exagerado amcr pa­
ternal !

Así aman á sus hijos las ficrí-.,-5, y este hombre 
fiera, al matar horrorosamente, ha puesto al 
nivel del horrible crimen el excelso amor á los 
suytfs, á sus hijos.

¡ Quién podrá negar esta consecuencia!
A un hombre honrado y tosco le dice una em­

baucadora: tus dos hijitas han muerto porque 
tu madrastra les ha hecho mal de ojos. <

¡ Cosa más absurda !
Y, sin embargo, en la simple imaginación de 

aquel cerebro ciu.'ja este absurdo como una ver­
dad inconcusa, ].i itica re fi,¡a entre cej;i y cejs 
de aque.l cerebro obtuso, y es un tormento con­
tinuo, una obsesión const.intc, y algo que | 
va afilando los dientes de la bc.ilia, encrespan- j 
do sus garras, llenando de sangre sus ojos con j 
oleadas que salen dcl corazón, es un odio, en 
fin, que nace en el gran amor que sintió por 
’.os niños por él engendrados...

El hombre mató, por odio, por amor, dina- ? 
mos que mueven al mundo moral. '

Si alguuua-lc hubiera íu:r''nj:ackv-la.vaiiíla de- . 
Los OJOS, haciéndole ver que sus hijos no pu- ■“ 
dierqn morir por el conjuro de una vieja, con- •, 
vencido de ello, no hubiera acumulado odios, y j 
acaso habría i’eído al lado de la madrasta y de í 
los suyos de esos cuentos de brujas, en alguna  ̂
velada de las que se hacen interminables en el  ̂
hogar, viendo chisporrotear la leña, mientras 
que la nieve azota ios cristales en los rigores _ 

invierno. |
El pobre reo habrá muerto sano de corazón, ; 

sin compircnder, porque la justicia se le mos- \ 
traba lin  cruel, por haber vengado la muerte j 
ce sus hijos. <

Por esta misma cor.s¡f’c’';!CÍón, yo hubiera ' 
aconsejado al rey el indulto. !

EL MAJO DE MARAVILLAS |
n  ^  ^  ^  ^  r  ^ *'*8f -r ~ —  --- - f

DE ¡BARRUECOS;I K a b ü a s  someüda'5 I
CEUTA, 21.— El general Miians dol Uo-ch

Todos los beligerantes luchan por sí mismos 
y no por los intereses de otros pueblos; pero 
sólo la victoria alemana llevará la libertad' á 
los oprimidos.

Se piensa en Polonia, Macedonia, Finlandia 
y Egipto.»

¡Sí, que es comenzar pronto á soñar!...
El Congreso franco*lía!iano

Dcl Giornalc i'lialia :
«Francia é Italia tienen más necesidad de 

una verdadera cordialidad, de una verdadera 
amistad, que de tratados de comercio'y de con­
venios económicos financieros.

Esta cordialidad, estar á merded de
Tos vientos variables de la política, debe ba.sar- 
se no solamente en la estima recíproca, sino en 
el reconocimiento sincero de los derechos y de 
los intereses recíprocos.

Es con este anhelo que todos los buenos ita­
lianos se sienten dichosos de saludar con con­
fianza á sus huéspedes franceses, los congre­
sistas, 'dándoles la bienvenida mis afectuosa al 
llegar á esta tierra.»

FUNDADOR-GERENTE 
ALEJANDRO I.ERROUX Y CAR8IA 

TELEFONO, 1.321
K»̂ 5»SSñyÍTff7irfílÍ¡ ' l ~ ii»S3ÍS¿fjKu,liiÍXñáS

CUSSTIOKES FINANCIERAS

es

Q l m s
frOR TiíLKOaAgO)

Haciga szlucioaatía
BILBAO, 21.—Se ha'so-ticionadoi la huel­

ga do m<aquiaÍRfca.s ce lo;-; barcos pesqueros, 
y ae ha sometido á un arbitraje.

Mientras se dicta el laudo, trabajan todos 
les obreros.
Obreroíi que ae daciarau 

quQ los ssoundaii. - Todos 
G-ssíionss dcl aloaJde.

oa iuiolga. -
á la

O'íros 
huelga.

OVIEDO, 21.—Se han declarado •en huel­
ga los obreros del dique de Gijón, por opo­
nerse á que io-5 operarios de la fábrica «X..a 
Moreda,» carf^asen carros con productos del 
dique.

Les han .se.-undado los obreros de las fábri­
cas c(í.,a Consiructoi'a Gijonesa» y  «Riera».

La Sociedad La Ck)nstructiva so reunió 
anoche y acordó declarar Ja huelga de todos 
'■-os a;-x)'í‘ lodo.?.

El alcalde hace gestiunos par:i que no se 
llegue á la huelga.
liE huelga tía los motalúrg'coc-. - Coinísíoaeís 

para evitar ei paro
GIJON, 21.—Con motivo de haber pedido 

aumento'de jornal los peones de la fundición 
de los talleres rhctalúrgico» y  haber sido dos-

C ir c u la  estos d ía s  un rum or g ra v e  que m e apresuro á  recoger. S e  a seg u ra  q u e el G o b ie rn o , co n ve n cid o  die que es im p o sib le  au m en tar los im puestos,, s in  refo rin ar h o n ­d am en te  e l  s istem a trib u ta rio  y  n o atre­vién d o se , m ientras duren las actuale.s cir­cu n sta n cia s , á  p la n te a r  en esos térm inos el p orb lem a d e  la  H a c ie n d a  p ú b lic a , se pro­p on e au m en taii lo s  m o n op olio s. C u e n ta n  q u e en e l m in isterio  d e  H a c ie n d a  están  es­tu d ia n d o  jiroyectos a n tig u o s  y  c o n su lta n ­d o  d ato s  que h ace tiem p o  se reunieron, y  h a s ta  proposiciones que a lg u n a s  e n tid a d e s  n a cio n a le s  y  e x tra n je ra s  h a n  h ech o en otras épocas.¿ S e r á  cierto  lo  q u e se d ice ?  N i  lo  n ieg o  n i lo  a firm o ; m e lim ito  á  co m en tarlo  p a ra  que n o n os sorp ren d an  los acon tecim ien tos, si e l G o b ie rn o  n o en cu en tra  otro m ed io  h á ­b il para detener la  m arch a ascen d en te d c l d éficit.C o n v ie n e  v e co rd a r a lg u n a s  ciT ras. E n  el presupuesto v ig e n te , los im puestos d irec­tos, que n o es p o s ib le  au m en tar si n o  se re fo rm a  n u cstto  v icio so  y  ab su rd o  sistem a trib u tario , se e le v a n  á  490 m illo n es, los in ­directos á  421 m ilio n es y  los m o n op olio s á 313 m illon es. T o t a l  1.224 nhU ones q u e n o cubren los g a sto s , y a  que e l S r . B u g a lla l-  h a  te n id o  la  fra n q u e za  d e c o n fe s a r  un d é ­fic it in ic ia l d b  184 m illon es y  m edio.E s e  d é fic it  h a  a u m e n ta d o  con m o tivo  d e la  guerra y  n o re su lta ría  a rrie sg a d o  a fir­m ar que los g a sto s  perm anentes d e l presu­p u esto  esp a ñ o l e x ig e n  en este m om ento un au m ento d e 300 m illo n es  en los recursos' n orm ales.N o  es p o sib le  so lu cio n a r e l p rob lem a con econom ías; porque éstas h a b ría n  d e a l ­can za r c ifr a s  co n sid e rab les p a ra  que fuese eficaz e l rem ed io , y  porqu e n o se atreve­rán  n u n ca  los G o b ie rn o s m o n á iq u ico s  á lesion ar los intereses d e  u n a  b u ro cracia  q u e -c o n trib u y e 'á  sostenerlos.C o m o  ta m p o co  se atreven los g o b e rn a n ­tes á au m en tar los im p uestos d irecto s, p a -; pedidos tres de los íaUcres dcl dique, se han g a d o s  p o r las clases a co m o d a d a s , es n a - 5 i4̂ Ía r a d o  hoy en hu elga, p'Or so-’ id arid ad , nn,obreros de I03 -tailervfi de ajuste , c^ d e- ía  y  fo r ja  dcl dique «íJonstructora G ijo -210
rería y 
nesáo y

demás
p-aro.

«R iera y  Cqzxi.pañia*.
Coinisiones uombradau 

talleres metalúrgicos
recorren •
invitando

ha recibidq la visita de 14 moros notables de f 
las cabiias del Biut y  Ain Aixa, los cua.es | 
lo iiicici¡on ver Ca garantía que ofrecen sus ..
poblados al libro pa-s-a, así como la zona com- | 
prendida entre ia plaz;-., y el río Fenidak, 
distante 15 kilóm-etro-s de Ceuta. *distante .

El general Milans dcl Bo-sch concedió
■dX)

para

a
los cabileños el <:lbre tránsito por la plaza 
para los habitantes de Biut y Ain Aixa, 
con objeto de establecer la normalidad de re­
laciones.

declarado hoy en huelga, por so’ idaridad, tural que recurran á los indirectos y  á losm on op olio s. N o  m e e x tra ñ a , por ta n to , que c ircu le e l rum or á  q u e a lu d o  a l  p rin cip io  rte e'^fe'arTTcü'Jo^' que, en  e l m in isterio  de H a c ie n d a  se esté co n sp iran d o  co n tra  e l  p e­queño c o n tr ib u y e n te ,'ó sea co n tra  esa m a­sa  d e co n trib u yen tes, com pu esta, en bu in - raciLsa m a y o ría , d e  pobres.
Esa ha sido, a.demás, la orientación 

adoptada hace tiempo por ni'.cstrcs hacen­
distas. En 1 9 0 4 , asqendiíariTos impuestos 
directos á 4 3 8  millones ’ • m edio dé pese­
tas, los indirectos á 3 5 2  m illones y  ios mo- 
iiC'pclios á 1 / 2  millone :5 y med!;:. Desde 

lu ii ann;e';tado l::s im puestes di- 
rc.ctos en 3 2  juih’.mcs }• )■'s •ndircuU.'S y 
ios monc'peli'.'S en 2 1 0  mi’d ñau.¿ Q u é  m o n op olio s se pretende im p la n ta r?  ¿ E l  clel a lc o h o l q u e a ca b a  d e  a b o lir  R u ­s ia ?  ¿ E l  de) petróleo tiue los am ericanos ■ dcl N o rte  s o lic ita io n  liacc  u n o i cu jiy . js añ os, y  (pue un m in istro  español c-.!uv(.< {i’j u t o  de o-'Mccdcr?.Icntre ios m on 'jp olios fig u ra n  Ir;, lo ' '- eos, la s  cerillas , ios e .xplosivos, :a L..'t-. ; ía  y  los p ro d u cto s d e  C o rreo s, T e lc g r a ir .s  y  T e lé fo n o s . L o s  tres prim eros csiá ii arren­d a d o s ; e l  E s t a d o  e x p lo ta  dire^ataiucnic los d os ú ltim o s. D e  m an era que- aun q u :d a  m ucho por hacer en ese 'Crden d : idea;',. P e-

LeysS'áo la Prensa 
extran]era
Los sueños ele Alemania

La Gacela de Colonia:
«Las potencias centrales, que cominitmi so­

lamente para t-aivar su exisieucia nacional, no 
persiguen ahora ninguna conquista territorial. 
Después tic la victoria, se contentaráu con h- 
bcrcar jiueblos opriiniaos y aumcnuiv en la mc- 
üida necesaria su propia seguridad.

Seria prematuro examinar oaju que forma se
d a r á  esta libertad á Polonia.

' Las declaraciones del Canciller bastan por el
instante. , ,

De cualquier forma, .Alemania rcalu.iv.i una
buC.'K'. ÜO;á. , ,  - 1 . 1Pura el refuerzo de la irontera occicwntui 
aleiiiaua, los terntonos de ¿i-.lgKM y l:c ia 
[•rancia del Norte entraran soio e:i la cui-..ia. 
Aquí, salvo alguna rectificación de_ {roiuera, 
lio se trata de anexión. La dominación oe .Vu- 
mania sobre ¡as fortalezas coiuiuisttidas y la

Lo deraieíef HalM
La Comisión nombrada por representantes 

de la Prensa diaria de esta corte pava isua- 
rccer lo ocurrido eon motivo de las nsit-.i;; de 
periodistas y pseudo-periothstas al ex stiAii'U 
Muley Haffid, trabajii m.-tivaincnlc U'-'i'.' "I 
dír. 9 dei ¡ tiual, y no ha podido aún dar pet 
ti-’-minadas sus tareas, por serle neeesaiiü rir 
á algunas personas que se encuentran lucra 
ti.' Madrid, y que en brevO regresarán con t:Al 
objeto.

Sin embargo, piiO'de hacer constar la Co­
misión, que están aclarados casi todos los ex- 
tr.T''0:\ que tienen relación con aquellas visi­
tas.

i

ihupozü c-i Cüiiü:ijü cu Palacio bajo la pro- 
sicioiicia del rey, á las diez y media do ia ma- 
liaua de ayer.

Ei Sr. Dato mauiieS'ió á ios períodirtaa 
que 3U üiséLirso'había sido una -amplia iníor- 
jiiuc.óu ce todas ias cuestiones d.' actualidad 
política, así iutónor como mundial.

Dii jjj'jiiicr ccrmtno he dacto cuA ta al rey 
do ias lincas gmicraics y üc i-u teucitucia <.üt- 
puestas ■como ba;o por ci luiiiistru de lla- 
e.ciida para lu ¿oriüacióu dcl presupuesto s-ii 
quü so uaiJa U'abaja:u-u ci UoOmmu .v taiu- 
i;io.n de la tendencia do lus luíurmas que se 
uitiman por ci miiii'st..'1-io do la Guerra, pa- 

que scctu leídas •en i-ja OaiuaraG el mismo 
día en qu-e so lean los p-cr.supaeblos, esto es, 

llera s-eisión.
iie iiiiorniado -al rey de i.as- deela- 

raciüücá ae uxi Eres. Alvarez, y coñac do ivo- 
maiu.'ii-a que lian Sido rciiejauas cu «El im - 
parciui» por su rcüaccor D. .Darío Pérez y 
en las que se contienen juicios y comentarios 
sobre la actitud y ia conducua dci tioDicnio 
y sobre la LcnuCimia y orientación qii'C dx:í>cn 
adoptar las izquierdas, acerca de lo cual, ci 
tór. Aivaixiz concreta ideas expuestas cani- 
bicn por t i  conce ■d-e itomanunes.

— i  reparte papcl-es—dijo  un periodista— 
adjuuicandültí a Uscea ei de jaez au campo.

—Máis vale—icpiicó cu tív. Dato—s^r juez 
de campo que comoaoiente-; pt.To ya veraa uo- 
icd-us eonio caen, como ocurro siempre, los 
tiros de ia derocua y ac Ja izquka-üa.

Ei panidu coucervador se nalla en el cen­
tro de ia trayectoria y corno eigmlica un ter; 
nuiio ixifcdiü, ca natural que no do gusto 
unos y otros.

Luego oi Sr. Dato expuso^ ai rey las noti­
cias qu j ña cransmiiiuo ai Gooieruo ei gen-e­
ral Jordana do su visita al resuluae ir^ncos 
iVl. L j aut-ey, las qtm i-eileja la Preu.sa Iriui- 
cosa y  eapceialm-eiiie el ataicnuo que in «Le 
Joiirnai» ua publicado M- imng

El presmcnie del Lonaejo lia Hecho resaltar 
t'l mentís dudo por Gooierno a las uurma- 
CiOU-es ele alguiiuü periódicos que qucrinii pre- 
sentariiüi como abust-cccdorch de lOf, subnuiri- 
nvj nlcmams. . , , , , ,

Después ha oxamiuado ia marcha de ios 
í sucesos en ei extranjero y las declaraciones 
\ hechas en las tJámar.'iS jior los, minisiros y jc- 
, f ;3 de Gobierno do diversos países.

Despuco dcu Consejo, el rey firmó un dccre* 
■ to nombrando gobernador do Huesca ai ±un-

a

— —“   -----  , . , Clonarlo do iiacicinda, I). Alxilard'O Pérez Sa--co.5ia de Flanues, puede muy bicn^ concii las , por habu' renunciado ese Gobierno eicon la  autonomía gcI país, en cuna.o a b* i-ou- Segovia, puí
tica interior.

Francia deberá pagar la evacuaci'ón de su 
país con grandes indemnizaciones y la cesión 
de sus colonias.

La mejora <lv; ia frontera c'-itratégie» entre 
Austria é Puéna y ent;v iius'/'iia y bervia, se-á 
indudableñicntc uccc-^aria.

Así Italia será castigad;! por su tiaición y 
Servia por el atentatio de Sarajevo, y algo se 
debe hacer por Turquía.

En cuanto á Inglaterra, su impc-;io no está 
amenazado. Nos contentaremos con imponerle 
las condiciones siguientes: libertad de loa ma­
res, sob;c las cuales, la propiedad in-ivac'.a que­
dará inviolable y pago de un gi'a.i númu-o de 
millones á título de indciunizació,i de guerra. 
Con esto basta.

pues por su esiaao do
f.alud y avanzada edad, necesita, según jiro- 
pia manifestación, dtGcanuar al lado de su 
lainiiiii.

El jiresidente 'd i jo  á les periodistas, des­
pués de darles la referencia del Ocnsejo, que 
los teitígramau de Marruecos no .ocusan no­
vedad, que el Rey regresará hoy á San Scj 
bautiáu, que quizás ei viernes se celebrara 
Consejo en la- Prtsidencia- por la mañana, y 
que se há cuinpjhdo la sentencia dictada con­
tra el reo do Calcena.

Entre la.s visitas qua úlí:m:iinente ha reoi- 
, b'ih! el pi'::-idcnte figuran ín (hl gob.:rDador 

ce) Banco de España, que ha ref>rosado de «n 
ox:;;v-i'):'. por zAndaiucía y la dei cardenal 
Aguirre.

ro  seríaai nj.uy p ra n d e s  los m a le s  que o c a ­s io n a ría  el aunion'ío  de los n io n i.j.D e c ía  B a s tia t  que existen  dos m edios d e  ad q u irir  : p ro d u cir y  d e sfx jja r  a l  ¡oróji- m o. Y  a lu d ie n d o  á  esta  afirn iación  d e l cé­lebre econ om ista , N o vico w  so.stienc que el d esp o jo  p u ed e efe ctu a rse  d e tie s  m a n e ra s: m a ta n d o  o am en azan d o  d e  m uerte p a ra  ap od erarse d e  los bienes m u ebles ó  inm ue­bles d e  los dem ás, com o h acen  los b a n d o ­lero s; ap oderarse d e los o b je to s  m o b ilia rio s  con a stu cia , com o los la d r o n e s ; 3/ recibir p o r un a rnercancía un precio in fin itam e n te  suj.XTÍor á  su v a lo r  que es e i p rocedim ien ­to a d o p ta d o  p o r los m on op olios.N o  puedo asegu rar que N o v ico w  se e x ­presa exactam en te com o acab o d e hacer­lo  ; pero garan-tizo^que ese es el se n tid o  de su razonam iento. E l  m on op olio  es u n a con­fiscación p a rcial y  toda.s la s  esp o liacio - nc5 tienen un d e fe cto  c a p ita l:  leiob d e au­m entar la  m asa de la  riqu eza, la  d is m in u ­yen  y  u n a n o líl.ica  financiei-a fjue tiene por re.sultado d ism in u ir  la  riqu eza oS s u ic id a , porque, d esap arecien d o la  m ateria  im p on i­ble, no h a y  presupuesto p osible.M e  s u g ic ’ e u 'c .d  '-b ic r v u c in n -s  el te ­m or d e  que sea v e rd a d  lo  que se d ice  estos d ía s  acerca de los propósitos d c l m in istro  d e H a c ie n d a  y  c i  de.seo d e  q u e e l S r . B u ­g a lla l  d esm ien ta les rum ores ([uc c ircu la n  con a la rm a n te  in sisten cia.P o r él y  p o r E s p a ñ a , deseo qu'eEos téc­nicos d c l m in isterio , que se han  eq u ivo ca­do^ ta n  lam entablerhente con e l ú ltim o  em­p réstito , n o  le  con d u zcan  á  un nuevo fra ­caso.
Alvaro CALZADO

iNSTWUifí. í.Jig
30CHS hí Wf.5!, Oí.! A» A,..-I
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Gracia y Justicia.—Real decreto n.ombrando 
presidente de la Audieacia provincial de Jaén 
á D. Ramón iRsteva y Rodríguez.

—Idem id. nombrando ñscai de la Audien­
cia provincial de Almería á D. Francisco 
Guerrero Delgado.

—Idem id. nombrando presidente de la Au­
diencia provincial de Almería á D. Francis­
co Esteban y García.

—Idem id. nombrando magistrado d« la 
Audiencia territorial de Palma á D. Rafael 
Pineda.

—Idem id. nombrando magistrado de la Au­
diencia de Orense á D. José Vieitez.

—Idem id. nombrando magistrado de la Au­
diencia territorial de Burgos á D. Antonio 
Fente.

-Id e m  id. nombrando magistrado de la Au­
diencia teritonai de Zaragoza á D. Fermín 
Garbayo.

-Id em  id. nombrando magistrado de la Au- 
üit.aeia territorial de Vaiiadoud á D.
Pérez Mzciri’c.

--Idem id. nombrando fiscal de la Audien­
cia territorial de Valencia á D. Sebastián Mi- 
giiei Gonzá ez.

—Idem id. nombrando magistrado de la Au­
diencia territorial de .uadrid á I ^Salvador 
Aiafjiit y Marco.

—I'iein id, nombrando presidente de la Au- 
dioi! ia prov-nciaj de Albacete á D. Agustín 
de iiáre na.

Id-.n: id. concedirndo la libertad condi- 
-■1 .al ,i i.ji ,it,-;uso.. QU'; Se balluu en ei cuar­

to l:l 1 jco.
i; : .obando &• .egiamento de con- 

.. 1- di' la .iinjñda.
;:d . • i.i, ^uise d ni.iCir 

. .x.'ii.ada ' .n;., tr-s t.s.icciaiid-iües
.'.>1 d'ii iijército, reiereute

d; le i.io  de ios sargentos, por estar 
• .qu-j arada á ia de estos últi-

a _

mus.

i-'i ?■ ■ ■' I  ̂ r -  V {  (ÍO

TKLrOKH f̂'
Ir'itimos momentosZ -i.i'lA G O Z .\ , 2 i . - A i  'anocbecer visitaron al reo el arzobispo, el presidente de la  A u ­diencia, el üscai, eí gobernador y  el alcalde.i .a  mujer y los tres hijos se-despidieron de o! á las nueve do la nor.he.L a  escena fué emocionante, i 'x;o m as tarde llamó el reo á un notario para Iiaj-sr testam ento; luego pidió los au xi­lios •.•HPintuak.H, L»> aoisícn los bormanos la kanarf ui- Lrtsto.'* ; i'iiner;! hora dt; ia maQana fué cuimiJida 

' íi'irihle sentencia.
ü u ._  SOTA. LA EMBAJADA BELGA

- > c d i h d

a k m £ i í t 3 & s

líe nos ruega la publicación de la siguien­
te «uota;>:

«La embajada de Austria Hungría, en una 
«nota» recientemente publicada, y á propó­
sito dcl informe de un sacerdote austríaco 
sobre la actitud del clero belga—informe pu- 
b ioaclo poco liá. ,en numerosos periódicos 
NE: rniverso», 2 de Septiembre)—, de-clara 
qu(? c.'.a. pretendida relación, sencillamente, 
no <xiste, y que todo el asunto se reduce á 
una- ni:’-lévola invención».

La embajada añade que el cardenal arzo­
bispo de Viena no ha enviado sacerdote al­
guno á Bélgica para proceder á una inves­
tigación.

La legación de Bélgica está autorizada 
para poner á dicha rectificación la siguiente 
resDuesta:

Primero. Un sacerdote austríaco, de ori­
gen holandés, cuyo- nombre es conocido del 
Gobierno belga, ha sido escogido por su co­
nocimiento de las lenguas francesa y flamen­
ca, para hacer una investigación sobre los

hechos de que el clero belga ha sido acu­
sado.

Segundo. Varios eclesiásticos han reci­
bido Su visita, entre otros, un religioso' -ho­
landés, reverendo padre Mest, que ha sido 
víctima de maltratos alemanes en Lovaina, 
y el señor abate BruynseeJs, delegado oficial 
del cardenal Mercier en Ho'landa.

Tercero. La información se ha realizado 
con la aprobación dcl cardenal arzobispo de 
Viena, impresionado por las acusaciones 
lanzadas contra el clero belga por la Wiener 
Priester Verein (Asociación sacerdotal vie- 
nesa), y la relación hecha para uso de los 
miembros de dicha Asociación, ha recibido 
luego del propio autor la forma de un artícu­
lo periodístico ; y

Cuarto. La autoridad alemana hubiera 
deseado que el delegado austríaco se hubie­
se contentado con tomar sus informes en l¿-3 
refere'iicias oficiales alemanas, y le invitó á 
que regresara á Austria á la mayor brevedad 
posible.

£ l sacerdote r.ustriaco no aceptó ninguna 
de estas indi'-aciones, y tío abandonó Bélgi­
ca hasta después de haber terminado á su 
satisfacción el encargo que le había llevado 
á esa Nación.

Las conclusiones de su i.;: proclaman
la im e  't.-'ia d^l cloro I j c - l i vindicando al 
propio tiempo á la o->hluicíúu#civü en su to­
talidad de la acusación de haberse entregado 
á act06 de hostilidad contrarios al Derecho 
dp gent '̂S, y al Gobierno de haber provocado 
'•n la misma pobla-'ión una resistencia arraa- 
!.-a á 'as tropas a'cma-ias.»

E L  B A B I O A L

Uu.jr;'a.—Confiriendo el empleo de general 
dx, diVib.ón al general de brigada D. Leandro 
Cubi'Io y Páramo,

- -Idem el empleo de general de brigada a!
■ r - re d. Artillería D- Riii'ique Puig v Ra-

• ra.
i ■ ^aii'udo qut- ■ i .-,1'; . fi íi;-- JH • -1 <\

. ' • .l-í'lUaut y V.iiaiíueva, marciués de rio- 
i-.- i'i.'-.v j i , T:UHii á la reserva por haber cum- 

ia edad reg amentaría.
_ Coiuhiciido el empico de general de fhv-- 

sión ai de brigada D. Carlos Balas Marzal.
— Idtiu el de general de brigada al coronel 

de Infantería D. Baltasar Cortés y Cerrillo.
_ —Idem ei de general de brigada por servi­

cios de campaña al coronel de Estado Mayor 
í). .luiio Aidonaz Crespo^

•- -' i:'-heado ai gont'i'..ii cíe brigada don 
hranciscü ridnchez Majón la gran cruz ded 
iviéritü Militar, con distintivo rojo, por servi­
cios de campaña,

—■Disponiendo que el general de divisisión
D. Joaquín Castillo y López cese en el cargo 
de subinspector de las tropas de la quinta re- 
gión.

—Admitiendo la dimisión que, fundada en 
motivos de sa.ud, ha presentado el general de 
brigada D. Joaquín Roselló Curto del mando 
de Jn primera brigada de la división de Ca­
ballería, y nombrando para sustituirle en es­
te cargo al de igual empleo D. José García 
Siñerir.

-Destinando al regimiento cazadores de 
Alfonso XIII, quinto Depósito de caballos 
scmcntales^lZaragoza) y octavO' Depósito de 
reserva (Barcefona), á los coroneles yle. Ca­
ballería O. Juan Slgler, D. Tomás Fajardo y
D. Cai'iüs González Longoria, respectiva­
mente.

—Idem para el mando del catqrce DepÓMto 
de reserva de Artillería al teniente coronel de 
dicha anua D. José Rivera Atienza.

—Confiriendo el mando de las zonas de re­
clutamiento de Burgos, Vailadolid, Alicante, 
Guadaiajara, Toledo, Lugo y Soria á los co­
roneles de Infantería D. Isidro Alonso de Me­
dina, D. Francisco Alvarez Rivas, D. José 
Rica PJá, D. Antonio Navarro Ruzquiz, don 
Torcuato Díaz Merry, D. Pedro Concepción 
Hidalgo y D. Antonio Laftiente Aliaga, res­
pectivamente.

—Destinando á los tenientes coroneles de 
!a Guard.a em i D. Antonio Pona, D. Joso 
Tayflefer, D. Ciarlos Tovar, D. José Hidal­
go y T). Antonio García Murviedro y Co-pa- 
ao para ios mand-os de las Comandancias de 
Vizcaya y Jaén, de la Guardia colonial dcl 
Claiío dü Guinea, y de las Comandancias de 
Alava y de. T'Tuel, respactivaiiu'nte.

También ha sido acordado el paso á la 
• •-.•a, á petición propia, de! geiicrai de di-
v;. 'ón D- Joaquín Carrasco y Navarro-, en cu­
ya •̂;u;ante ascenderá el de brigada D. Anto- 

S-iusa y Ki''</ovos.

O d o

LO QUE VE UN SOLDADO

La reamad
delasbaUllas

ij-yer tarde comenzó á circular por Madrid 
ia nmic-La de haberse dado- cuenta telegráfica 
ai miuisteno de la Gobernación y al director 
gsneral de Segundad, por el gobernador de 
Hueiva, de haberse fugado el cajero de una 
importante Empresa minera que en dicha pro­
vincia explota'en gran extensión dicho ne­
gocio.

Se decía que el cajero había desaparecido
'.'ándos-e una miportante cantidad de di- 

ii'.-ro.
En la D.rec-cióu G'-uera! ri-- riegiirid;uí, (Imi- 

dc esruvimus dos veces con el fin ae infoniiar- 
iioB, sólo obtuvimos una negativa ya siste­
mática en este Centro gubernativo, cuando 
se trata de un asunto que retriste alguna im­
portancia.

En cambio el ministro de la Gobernación, 
al recibir anoche á los periodistas, confirmó­
los rumores, y en la sección política podrán 
verlo nuestros lectores.

Ai fin, á media noche, logramos averiguar 
que se trata del cajero de la Compañía mine­
ra de Ríoitnto-, llamado John Yevobrhern, el 
que en unión_de una mujer llamada Chri Jei- 
ne, rubia, baja, hermosa, vestida de blanco 
V con el pelo cortado, había desaparecido, 
llevándose 70.000 pesetas de la caja.

Supone el gobernador de Hueiva que el ca­
jero y la mujer que le acompaña, salieron en 
dirección'á Madrid.

La Policía^practíca gestiones para ver si 
logra dar con dicho cajero.

aferiadeTerue
. Se tienen muy buenas noticias respecto á 

la animación que habrá en esta antigua é 
importante feria que se verificará del 1 al 5 de 
Octubre.

En ella se hace muy grande cntratación de 
ganados lanar, cabrío, vacuno, cabaálar, mu­
lar y asnal, por ser centro de confluencia de 
la producción ganadera de la provincia de 
Teruel (una de las primeras productoras en 
lanar y cabrío), y de las limítrofes que, como 
Cuenca y Guada-lajara, son eminentemente 
ganaderas también.

Las principales plazas de Cataluña-, Va­
lencia, Castellón y otras, hacen en Teruel 
muchísima compra de esos ganados lanar y 
cabrío, y de vacuno.

Acudgn á esta feria- negociantes de lâ j ver­
tientes del Pirineo, zaragozanos, castellonen- 
ses, catalanes y castellanos, -que abastacen 
de ganado para Lbores agrícolas á ja co­
marca, ya con reses para «recrío», ya «lie- 
chas» para dtstinarla-s a] trabajo.

Teruel, capacitado para cumplir sus debe­
res. que, t-n este caso, son los de atender á la 
demanda de una gran región como centro y 
’p'xo de producci'in y comercio de la misma, 
-irganiza esta feria con levantadas miras, ins­
piradas en el cumplimiento dcl deber patrio; 
sa. rifieando los egoísmos locales al interés 
,'rpTieral. oomo así lo reconocen paladinamen­
te ‘os habltualevS concurrentes á esta feria 
llamada de 3¡m Miguel.

C'.imnnie.íifioues. banca, ’ rnnsportes, revi- 
..jóm de nioneda j  blljot.es, hospedería, segu­
ridad, servic'o sanitario, etc. : todo está pro- 
vi>-tu y nrganizavio para, ovitar molestias y 
dar facilidades al feriant :,

LAS REFORMAS POSTALESLo;-. pjqu. t. s püstrtlescon Ja Aígeiitiba
leriuinadas las gestiones entabladas entre 

la Direticiuii genorai de Correos de España y 
la Admiuiatraciüü argentina para establecer 
n!i e'ajjioio directo de ptiqueles postales entre 
-■imbüt. paiacs, deóde primero úei próximo Oc­
tubre, se inauguraiá u.cuo servicio, y por lo 
l-uitj, podían enviarse paquet-es postales des­
de todas las oiic.nas españo.as de la Peoín- 
«oia, Baleares y Canarias, sin intervención 
de servicio extranjero alguno.

Este servicio permite además los cambios 
directos de paquetes postales de .España con 
las Repúblicas de Bolivia, Chile, Paraguay 
y Perú.

La tarifa aplicable para estos paquetes es 
la siguiente:

Argentina (5 kilos), (Costa del Sur y Tie­
nda del Fuego), 4 pesetas; (todas las demás 
localidades), 3,50 pesetas.

Bolivia (3 kilos), 4,25 pesetas.
Chile (5 kilos), 3,75.
Paraguay (3 kilos), 3,751
Perú (5 kilos), 5 pesetas.
Los mismos precios aumentados en 25 cén­

timos, se aplicarán al transporte entre Balea­
res y‘ estos destinos.

Los precios de la Península disminuidos en 
60 céntimos, son aplicables al transporte de 
los paquetes de Canelas para las menciona­
das Repúblicas suclimericanas.

Este servicio se efectuará utilizando los bu­
ques de la Compañía Transatlántica de la lí­
nea del Mediterráneo á la Argentina, que zar­
pan de Barcelona el día 4 de cada mes.

EL RADICAL.—Teléfono núm. 
Apartado 382

1.321

El asalto á Notre-Dame-ds-Lorotta
Uno de nuestros colaboradores, que lu­

chó en el Norte, nos dirige la siguiente car­
ta. Es el relato conmovedor, en su verdad 
sencilla, de una batalla, tal como la vio, tn-
m.ando parte en ella, hasta el momento en 
que, al caer herido, perdió el conocimiento: 

»K] sábado, día 9 de Mayo, volvimos á las 
trincheras.

—H ijos míos—nos dice el capitán—, ha­
béis comprendido lo que se espera de Vos- 
otro.s. El goneraiL ha deci.didcj el ataque á las 
posiciones de Loretto. No os detengáis en la 
primera línea. Prosej'uiréis vuestra marcha 
más adelante, pasaréis á la segunda línea, 
luego á la teroc-ra, y así sucesivamente. Otros 
03 seguirán ocupando las trincheras que ha­
bréis tomado.))

No hubo nunca marcha hacia adelante más 
alegre, entrada en acción más terrible, bom­
bardeó más infernal.

Por ambas partes ,los artilleros ejecutan 
«tiros de presa»; nosotros, los infantes, te­
nemos que maniobrar en medio de es,a lluvia 
de granadas.

Lo que vi de más espantoso fué el bombar­
deo de ia llanura de Lievin.

Las chimenas de fábrica se derrumbaban 
en medio de una nube encarnada de polvos 
de ladrillos.

Las casas de los obreros desaparecían en 
medio del humo negro de las marmitas.

Por la noche se divisaron las llamas que 
vomitaban las bocas de los cañones, y  en el 
cielo, los relámpagos que formaban los 
estallidos de los (¡shrappnells)).

Todos los calibres, todos los modelos de 
piezas ó de pertrechos nos ensordecían.

Durante cuatro días, hemos permanecido 
bajo su fuego, amontonados en trincheras 
eilrech.as de sescjitu cciitímcli'os, durmiirurio 
iv ralu's, iicui'rar.'ádú.s i a torit'ui it..’ Z. contra 
la

A golpe de granadas
El día 11, salimos para más allá. ; Qué 

emoción cuando, llegados á nuestra antigua 
primera línea—esa primera línea que guar­
damos tanto tiempo— . vi líi la trinchera de 
enfrente, «boche» hacía poco, kóxjis de Caza­
dores! i Qué orgullo cuando entré en ella; 
pero también, qué olor I 

No avanzábamos más que por envites; á 
cada momento había que dejar el paso á un 
herido.

Examiné la antigua trinchera «boche». 
liOS sacos estaban amontonados óos unos 

sobre los otros, con una regut-aridad geomé­
trica.

La trinchera dejaba justo el paso á un sol­
dado sin mochila. De trecho en trecho se 
abrían pozos de tres metros de profundidad 
comunicando con galerías, en las que podían 
caber unos veinte hombres.

Allí era donde so resguardaban contra 
nuestros bombardeos.

Ese exceso de precaución causó su perdi­
ción.

A  la hora señalada, nuestra artillería ce­
só el fuego.

Nuestros infantes se lanzaron; se metían 
en la t' inchera antes que los «bochesS hubie­
sen tenido tiempo de salir de sus madrigue­
ras.

Los que no quisieron deponer las armas 
quedaron muertos en el sitio.

(Jomo había que trabajar deprisa, cogimos 
sacos de tierra para tapar el orificio de los 
pozos, en los cuales se hallaban los últimos 
defensores de la trinchera.

Reanudamos la marcha pisando cadáve­
res. Tomamos el paso de carga. Ya entramos 
en el ramal que bajo á Ablain-Saint-Nazai- 
re. Ya llegaron ahí bastantes tropas. Es 
desde aquel sitio que nos vamos á lanzar de 
nuevo.

Como estamos muy cerca del enemigo, pe­
leamos, principalmente, cbn granadas. Fra­
ses breves-se cruzan:

—¡ rie piden granadas en el frente, pues ya 
no queda ninguna!

— ¡Avisad arriba que los «boches» vuelvan 
á subir la zanga!

—j Decid á los cazadores que vigilen sobre 
la derecha 1

—¡Comunicad que.Ios «boches» calen la ba­
yoneta •

—¡Vive Dios! i Van á traer las .granadas? 
—i Decid que acaban de cortar el teléfo­

no !
De vez en cuando un vecino llama;
—¡Tocado! Pásame un paquete de cura.

La zapa bajo ia metralla
El ramal en el cual nos hallábamos está 

cortado por una trinchera que le sirve de co- 
muuicaoióu con la trinchera alemana parale­
la.

Había que obstruir por completo ese pasa­
je con el fin de evitar una sorpresa durante 
la noche.

No se podía emplear en ese trabajo más de 
un hombre, á la vez que tenía que trabajar 
bajo el fuego del enemago, hasta que cayese 
muerto ó herido. Otro le sucedía on la ta­
rea.

De repente, se dió una voz de mando;
—Tercera sección. ¡Media vuelta!
Pronto subimos por el ramal hasta un agu­

jero circular,' en el que flos dan la orden de 
acurrucamos. Somos unos sesenta.

—i Qué hermosa tortilla, dice uno de los 
nuestros, si nos divisan los «boches»!

Se mete en seguida mano á la obra para po­
ner en condición ese hueco de marmitas .

Al cavar descubrimos cadáveres, muchas 
cartas y fotografías. He aquí el retrato- que 
una alemana en-vió á su m arido: Se hizo re­
tratar con un verdadero fusil en la pootera 
dcl soldado a] mando de: «¡Firmes!», j

Al lado, hay una 'bayoneta en tierra, A  ca- ’ 
da instante entran los cazadores, uno por uno, i 
en nuestro hueco á que les curen. ’ ¡

—No pueden aguntar má̂ - ;ios dicen—.Ade­
más les queda sólo im oficial para su mando. 
Ya van dos días que están allí. De dos com­
pañías no quedan más que unos cincuenta^ 
hombres. |

«Ha muerto nuestro teniente, nos comunican ' 
un momento después. Que nos manden otro 
oficial. B

¡Qué valientes! ¡He aquí cuarenta y och-o 
horas, que luchan sin comer, están reducidos ' 
á un puñado, y  lo que piden no es el relevo 
por encontrarse extenuados, sino un jefe pa- ! 
ra que puedan seguir ‘ lachando ! ¡

Abrimos una zapa para llegar hasta ellos. í 
Nos tenemos que arrastrar como reptiles, i 
porque los «boches» distan de nosotros sólo 
algunos metros.

Hubo un momento en que me encontré de­
tenido en mi camino por tres cadáveres de ene- , 
migoa. ¡ Qué asco!  ̂ i

Pero la  situación es insoatenible; nos dan
la orden de ici.ruc'.der.

Vuelvo á pasar sobre los tres cadáveres. 
Ya estoy familiarizado con ellos y les miro. 
Uno de ellos es im real mozo. ¿Menuda com­
postura necesitan sus botas!

Preparativos supremos
Volvemos á subir el ramal hasta encontrar­

nos de nuevo en la trinchera «boche» de jiri- ' 
mera línea.

Noto que sus ocupantes hicieron, dios 
también, algunos chistes, hs asi que cncmia 
de una tronera han fijado un tablero de va­
gón con estas palacras:

Hay peligro en asomarse.
Basamos la noche del 11 al 12 en las trin­

cheras aguantando un bombarüeo intenso.
A las once de ia mañana llega el comaf.ilau 

te del batallón. Sube ai terraplén.
Comprendemos que nos va á decir also 

grave:
—¡ tíioiclados de la 10® Compañía, ex'riama, 

vais a t-eiier el honor de tomar por asalto üa 
capilla ue j-Nuestra tevOiora ue horeiu. C-uemo 
con vosoLi'OS, Borlaos como en Vcisaiku!

(i!s uestra Compañía había sido citada en la 
orü..n dei día aei hjéroxio.g

Nadie maniüesta sorpresa; W esperába­
mos.

Ibamos á tomar posición sobre la  izquierda 
de Abiain. Nuestra Compañía fué dividida 
en dotí secciones, io ' iba con la que debía mar- 
cnar opntra la capilla.

hiramos cuatro juntos en mi fila que nos 
nabíamos comprometido á no separarnos.

itíugo que anticipar aquí fiara hacerles 
una ü•̂ .■tí.cripclóu del terreno, auore ei cual te­
níamos que correr:

Brimero. una ligera cresta, lu^go una es­
pecie de ondulación y después la racaeta. Allí, 
todo cataba revuelto por efecto den bombar­
deo; huecos abiertos por obuses enormes, re­
fugios derruidos, trincheras abarrotadas por 
la explosión de ñuestras granadas.

Era una confusión inexplicable de aguje­
ros y cuevas.

En cuanto á la capilla, no queda ni ves­
tigio. Nada de los árboles que figuran en las 
í.Aügr,afías. La tierra que bordea las cune­
tas abiert.is por ios obusts estaba removida, 
tostada, calcinada.

Alerta, miraba hacia la d-recha de iloiidn 
dcbíii Ik-gar el silbido, seuai de la salida. 
Los semblantes, so lo aseguro, ao reflejaba 
emoción otra que la de los corredor-ta que es­
peran el disparo del avisador.

Empuñaba mi bayoneta en la mano izquier­
da y el fusil con, la diestra.

¡ Adelante!
M iro ai vscaloncito trazado en el terraplén 

y quo me va á servir para tomar el envite. 
El ¡jiiibido se oye por fin, discreto, casi tími- 
Jo. Heme ya sobre la escarpa, asombrado de 
no verme acogido po runa salva de íusiie- 
i'ía.

—¡ Con qué ánimo se lanzan !
Así dicen los que. quedan al despedirnos. 

Experimento entonces un, gran orgullo. Veo 
que caen algunos, pero se levantan á escape; 
es que han pisado en falso; porque no corre­
mos precisamente sobre una pista. Me extra­
ña el no ver ni oir naMa.

I En dónde estarán los «boches)) 1 
Delante de nosotros; parece un desierto... 
Sí, i pero qué jaleo después de salvar los

Llegó la noche en esas condiciones.
Nuestra posición no había mejorado oe 

ro seguíamos firmes. ' ‘
Herido

¿Qué ocun-ió entonces? No mo ouedo acor- 
dar. Lo único que sé es que sentí on ol Oog! 
tado un dolor agudo, y que perdí el conoci­
miento.,.

Dos días después me hallaba en el.Hospi. 
tal. Me habían operado. E l cirujano, con 
dü.s ayudantes, estaban á mi lado, y nie prc. 
•guntaron -si sufría.

Quise .saber le que mo había ocurrido, mas 
el doctor rae contestó cariñosamente, clándo- 
me una palmadita en un hombro;

—¡N o te preocupes, chico!»
De «Lo Matin));Soiíedísd de ^cto» e p a f K í l e s

Desde esta fcchai, hasta e] 10 de Octubre 
próximo inclusivo, queda abierta Ja matrícu­
la para las clases que sostiene esta Asocia­
ción.

Las cla-ses que, bajo la dirección de don 
Luis Linares Becerra se explicarán on el 
curso próximo, son las siguientes:

Francés, Inglés, Declamación, Literatu­
ra general y española (dos cursos). Taqui­
grafía, Caligrafía, Gramática, Aritmética 
y Contabilidad, iSolfeo, Piano, Canto, Geo­
grafía é Historia.

En estas clases podrán matricularse 
socios y parientes de socios que lo deseen.

Cerfio en años anteriores se cqneederán 
diez plazas á otros tantos alumnos pobres 
que, sin pertenecer á esta Asociación, lo so­
liciten del señor presidente.

La dirección de estudios tiene organizado 
un curso de conferencias á cargo de eminen­
tes profesores publicistas.

La solemne inauguración del curso, tendrá 
lugar en la segunda decena de Octubre, bajo 
la 'Dresidencia del señor ministro de Instruc­
ción pública y Arte.s.

El pró.ximo sábado. 25 de los corri|Cntes, á 
las tres de la tarde, se verificará en la  cass- 

Príncipe, 27, Asamblea general ex- 
per 24 se'ñores aao- 

i-i;idos. para tratar de la gestión de la Junta 
de g.vbierno dcl círculo de Actores.

La. Junta, directiva suplica la puntual asis­
tencia.ifiü  ̂ j / M *  e ss í »
iarvldas por el Cuerpo lecnltatlTO de Arelü* 

?«ro2. Bibliotecaiios y Arqueólogos
HORARIO DE VERANO

Sociedad Económica de Amigo* del Peí*, 
•Je ocho á quince.

Instituto Geográfico y Estadístico, de aa»> 
re á trece.

Escuela do Veterinaria, de nueve á trece.
Facultad de Medicina, de ocho á trece.
Escuela Central de Artes Industríale* y 

de industria, de ocho á catorce.
Museo de Reproducciones artística*,----- — - r — -  - -  ------------------------ ------------------------- - .................... ei-

cincuenta metros de rampa? Entonces todo I cención del mes de Agosto, que se dedica 4 1*
Lk • A ^   ̂ __  J  ^   ̂     y  J a  a  acambia de aspecto.

Un compañero pasa por delante de mí.
• —¿Por qué me, quieres dejar atrás ?—le. gri­

to. No he acabado mi frase cuando cae des­
plumado.

Me había rogado, si cayera muerto, de co­
ger su anillo de boda para mandarle á su mu­
jer con su cartera, más no tuve tiempo- de 
hacerlo, pues era necesario seguir ei paso de 
carga.

Teniendo buenas piernas, me encuentro de 
los primeros, yíi vecino cae y se levanta en 
seguida; yo mismo, dando un tropezón, me 

 ̂ caigo de plano, en el suelo.
! Corremos, saltamos como locos en los res­

tos de trincheras «boches», y ¡pura! ;pám! 
contra los refugiados.

Los pocos alemanes que permanecían; me­
tidos ahí se escapan aullando tanto mas iuc.r- 
te, que sus propias ametralladoras los alcan­
zan ai disparar sobre nosotros.

La artillería «boche» nos acribilla «on 
«chrappneiles» tan pronto como nos ve aso­
mar sobre la meseta.

Corro, más y más, di^_arando, sin apuntar, 
en la espalda de los fugitivos. De repente, oi­
go la voz de mando de ipi teniente;

—i Echaos y resguardaos en los hueco.s di 
granada!

i Cómo nos mandarán, así parar en pleno 
envite 1 Bien pronto le comprendo al mirar en 
torno mío. No quedamos más que unos poquí­
simos supervivientes. Do los cuatro que nos 

I habíamos dado palabra de no separarnos, yo 
me quedé sólo. Mi sección ya está con un sar­
gento único.

! —Tenemos que aguantar firmes—nos dice
el teniente—, nasta que lleguen refuerzos.

¡Pero en qué situación estamos! Pegados 
ai'suelo, sin trinchera, sin refugio; tenemos 
enfrente á una trinchera enemiga abarrota­
da de gente, que nos desborda por ambos la­
dos.

No nos queda ni una granada.
Astucias alemanas

Bruscamente, los «boches» salen de sus 
trmcheras y huyen, alzando los brazos.

Se parecían á un rebaño de vacas, que co- 
. rren atropellándose.
' -;-¡ Mira, los «Boches» se las guillan!__

grita un compañero mío, al levantarse con 
el sargento.

Pero al punto los dos caen.
Es que algunos de esos bandidos se habían 

quedado en la trinchera. Era un ardid pa­
ra que nos presentásemos á pecho descu-

Umpieza, de nueve á doce.
Biblioteca de Derecho (Universidad O o- 

rral). de who á catorce.
Ésfuela Superior de Arquitectura, á ex­

cepción de la segunda quincena do Agosto, 
•jue se dedica á la limpieza, de ocho á trece.

Jardín Botánico, de once á trece.
Filosofía y Letras (Instivuto de San Isi­

dro), de ocho á catorce.
Museo de Ciencias Naiuraleé, de aaeve 4 

trece.
Museo Arqueológico Nacional (la consulta 

de libros requiere la previa autorización del 
jefe del Museo), de diez á doce.

Facultad de Farmacia, d© ocho 4 tre*e.
Biblioteca Nacional, de ocho A eatoroe.
Escuela Industrial (San Mateo, 6 ; los me­

ses de Julio y Septiembre), de ocho 4 doce.
Academia Española, de nueve á trece.
Academia de la Historia, de diez á trece.
Archivo Histórico ‘ Nacional, de siete 4 

trece
Ministerz"» Hacienda, de rniove 4 «a-

fcoroe
Escuela Nacional de Sordomudos y  Cie­

gos, de diez á catorce.
.......................... .

T ahona)* d en u n ciad as
Ayer fueron denunciadas ¡as tahonas si­

guientes:
Tudescos, 47; Horno de la Mata, 7 ; Fuen- 

carral, 122; Luchana, 40; Santa Engracia, 56; 
Sombrerete, 5; Amparo, 19 y 31; Ave Ma­
ría, 12 y 42; Valencia, 8; Travesía de San 
L o rp z o ; Tres Peces, 34; Olivar, 40; La- 
vapics, 58; Alberto Aguilera, 3; Galiled, 16 
y 19; Velarde, 1; Nuncio, 5 ; Calatrava, 9, y 
Marqués de Toca, 3;; La “Unióu Sagrada“' de AL inania

El  ̂corresponsal en _ Beri.ín del diario ho­
landas «Hot W olk», dirigió ásu periódico la 
siguiente carta;

«En la tarde del 20 de Agosto, después de 
la votación en el Rexchstag de un nuevo cré­
dito de guerra de diez millonea, M. Bvtmann- 
Hohvcg recibió tas ovaciones de la  multi­
tud.

. - . * —  ¿A  qué obedeció este movimient-o do entu-
bierto, pues no tenían el valor de atacarnos «i^ismo, dirigido á personalidad tan poco gra­
de frente.

El compañero quedó muerto en el acto. 
En cuanto al sargento, tumbado sobre un 

costado, echaba sangré por 'la  boca.
A mi derecha, dos de_ los nuestros queda­

ban también tendidos, sin vida.
Nuestro efectivo sigue disminuyendo.

ta al pueblo, como el canciller?
_ i Sería á que se habían distribuido antes 
impresos, excitando á dicha manifestaciói., 
los Olíales según los maliciosos debían hab-;‘'(ia 
tirado on la Imprenta Nacional?

N*); lo más probable es que en dicha nmni- 
fcstación interviniesen algunos socialistas,

Los «boches» que antes huyeron, vuelven flwe, por odio á Tirpitz y á su tendencia ui- 
n granadas._jQuó cobardes! Alzaron lo s . ti‘a:pangermanista, nicieron el juego á los

a’mgo.i dei canciller y  bastantes liberales.
Pero el verdadero pueblo es enemigo do la 

política gubernamentai.

con
brazos para librarse de nuestros disparos 
engañándonos mientras iban en busca dé 
granadas.

De seguro nos van _á atacr*r. Cargo dos solo per su tendencia anexionista, si no
fusiles, que coloco a mi lado. Así tendré, al incapacidad de los poderes públicos
menos, el consuelo do derribai' á algunos ' pnra resolver el prohiema do la carestía de 
antes de que se me echen encima. I los víveres.

¡Quince metros es poco, mas hay que sal- | .Además, el pueblo está exasperado con la 
var-os, sin ombarr;o ! : limitación del dececho de asociación, con la
 ̂ Los a.emanes, no obstante, no se atreven censura, con lo  ̂ numerosos arrestos, las per-

a cargar.
Solamente se presentan por filas de á 

tres, para lanzarnos granadas que no nos al­
canzan.

Delante de su trinchera hay huecos de 
obuses, y en ellos se meten.

Era el ' momento • que esperábamos para 
tumbarlos, y á muchos debimos d© abatir, 
poraue vi á le« graduados amenazando á sus

sediciones, y el trato de los detenidos lati­
nos.»

Desórdenes de la nutrición
•Aumentando la resistencia del organismq 

p >1' Ui absorción de los alimentos bien digerí 
dos y efectuándose la asimilación, no cabe

 ̂ 'i ° — M----------------- duda que la nutrición ha d© ser normal. Esto
br s con el revólver, para obligarles á les pasa á tos enfermos que usan el Elixir Es- 

' ; tomacal de tíáiz de Carlos.

Ayuntamiento de Madrid
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Sucesos de p rov inc ias
(POB TSCBORAiro)

Un abogado
>Kll '21.--E n  el lugar de la pla- 

santería, denominado Molino de Vieu- 
.  -flijiró Antonio Ortiz, de tremta y dos 

S o í  uatuml de Bur^^os.
rifl«?Tnandad23. - Un niño herido. - Nue- 
détóUes dol cortiio asaltado. - El im-

norte de lo robado.
T \ ‘21— Al ser desembarcada en

, óíi de la plaza de Armas, varias rc-
dStinadas al Matadero, se desmandaron 

®'i V recorrieron vanas calles del bn-
..ilgunaa. j  Vicente, produciendo no po.-os 
j-rio uc
'̂"Vn ni ño Tesultricsioriado k-ycim-nt ■.
TJn guardia de .Seguridad, para librarse de 

la acometida del cornúpeto. disparóle su re-

conocen nuevos detalles de lo ocurrido 
en él cortijo del «Montañés», término de Ca-

"‘̂ fos^foia^dos^éran cinco é iban armados.
n íuués de amarrar y amordazar al guar- 

J ^ \í»mu‘l Reyes, á la nnuh— y b  hermanati .'ci4t.'«ron c! aserio, llrvAndo.-
Q 000 pesetas qiic gu.T' . • -K ..-. . . 'b

V una canana, c;-. canuchor.
 ̂ Lus ladrones marcharon, dejando amarra- 

Aor á los habitantes del cortijo.
■Psíos lograron ad fin desasirse, e mmedia- 

+r,Tpente dieron cuenta del hecho á la- Guar­
dia civil que persigue activamente a estos 
émulos de Diego Corrientes.

Muchacho ahogado
FERROL. 21.—Varios muchachos jugaban

^^Rogeho^Ferreira, de diez y seis años, al 
ealtar desde una roca, cayó al mar. perecien­
do ahogado. . . , „  ,

El cadáver no fué hallado.
Accidsnte ciclista.' - Un obrero grave

ZARAGOZA, 21.—A las doce de la niaña- 
rta *ei ciclista Benjamín Pérez, que realiza­
ba una excursión en motocicleta, al llegar 
r  Casablanca, ■ suíió un vahído a causa de 
una insolación, y cayó sm-lo, falleciendo 
víctima de una congestión cerebral.

■V! ocurrir la desgracia, la motocicleta iba 
rcm.Dléada por la máquina de otro compañe­
ro, por haber sufrido aquélla una avería en
c]'motor. , .

El accidente ha causado gran impresión. 
Comunican de Nuez de Ebro que, ¡i con - 

Bt'cueiicia del hundimiento de un tejado, re­
sultó con lesiones gravísimas un obrero, lla­
mado Manuel Giu Oasasmán .

Un incendio. « Quemaduras graves 
SAN SEBASTIAN, 21.—En Larraul un in­

cendio destruyó una casa.
No hubo- desgracias que lamentar.
Las pérdidas son de consideración.
En If. estación de Arronades, cargando una 

bombona de ácido sulfúrico, se rompió, resul­
tando tres empicados con giave.s quemadu­
ras.

Un electrocutado
ALICANTE, 21.—A! subir la escalera de 

su cuarto el vecino de üi'ihucla D. José Mar- 
tino, no tuvo en cuenta que uno de los hilo.s 
conductores del fluido eléctrioo, rozaba el pa­
samanos, y al agarrarse á él cayó al suelo, 
quedando muerto en ci acto,
Mata é. su suegro, hiere gravemente á su sue­

gra y á la criada, y se suicida después
C0.UUNA, 21.—En el pueblo de Cairos se 

ha desarrollado un sangriento suceso.
£1 labrador Sebastian Martínez disparó_ un 

tbo sobre su sm^gro. en el corazón, deján­
dole muerto.

Dc.spués hirió gravísimamentc á su suegra 
y á la criada.

Luego salió á la huerta y se disparó un tiro 
e.i la cabeza, matándose.

Captura importante. A  tiros con un 
ladrón

CORUNA, 2 i .—En Isijra ha sido captura- 
• do por la Guardia'ci\ál‘el ladrón Francisco 

Fernández, que tenía atm'rada á la comarca.
Después de grande.s (peripecias y de soste­

ner con él un tiroteo, fué capturado, ocupán­
dose!., un arsenal de anuas y útiles para el 
>'jbo.
Sü les; Altoí) H oriicj d i Bilbao. - Obrero 

abrasado
BILBAO, 21.—En los t<allere«  ̂ de Altos 

Hornos ha ocurrido-, una sensible desgra­
cia.

El operario Manuel Ltxsa, natural de 
L'uzcurrita, ,so hallaba cx.amínando el regu- 
l^or de uno de 1-os horno.-i, cuando en cl crí­
tico momento reventó óslc.

En aquel momento ¡legó hi espo-,T, d o ! 
Juan, á la cual el agresor también cauoó va. j 
lúas heridas, una do ellas grave, pues 'o pr.r- ■ 
lió  el brazo izquieido.

El Juzgado de cstii _se p ers jió 'en  ei hi 
gar dcl suceso, oetciúendo a! .-gre.so'*, al

.’S L  ,BJSiB.líOAT.í,

D £  LOS BALKANBS

E C  I A
CI al so ])USo á dís ••'̂ Jic’ ón 1--1 Juzgado 
instrucción, ingrL-sii.’nl ) en aqu'.lU cárcei de ■ 
partido i

Reina indignación en ©1 lugar dcl si.'u:eso, ; 
¡I ■* ..01 los agrcdi-l'.’S }>ersonas d i buen.is an- i 
t' i’ t entes j

Partiac F^adical
Juventud Radical de la zona N orte ,-S e

participa á los afiliados á esta Juventud, que 
hoy 22 del corriente, á las nueve y media 
de la noche, se celebrará Junta general ex- 
traodinaria, en el domicilio social. Casa del 
Pueblo Radical, Relatores, 24, para tratar 
asuntos de gran interés, por lo que se ruega 
la puntual asistencia.—El secretario, M. Gon­
zález. <» »  •

Federación de Juventudes Radicales.—Por
la presente se convoca á ia reunión que cele- 
hrr.rá el Directorio, rnoflana jueves, 23 á las 
diez de la noche, en su domicilio social, Re- 
latroes, 24.—El secretario.

i l ó i S g i i i i

pedernal y el eslabón y un gran cuchillo. So­
bre la camisa, que es ancha y de mangas col--! 
gantes, llevan una chaquetilla corta. U'n go- i 
rro encarnado con una larga borla de seda | 
completa el traje. !

El aspecto dci país es delicioso, como corres- • 
pondo á todo país montañoso, con valles piii-

_j: Grecia!! La patri; 
die las mueva».

Para lo que pienso 
cia actual, no es neeesarif 
dezas dcl pueblo cantado 

Entre aquella Grc>'ia 
sólo una c("í<i hay d. ■' 

i) fi '‘mos. rmc'-. ;•> ¡-m ■ • 
brazOfr d-- —. • ••-'.i i.íi' ,

i-or 1 >'n«*;'í).
..̂  - tr-'' • días,

; : '-i - vjnbrc.
nquilamente en 

ios ilustres varo-

t

Mucho más -podríamos decir acerca de Gre- j No hace falta deeii' que los países «no eu- 
ia y de ios griegos, pero, sobre no ser .ese ’ ropeos» de que se trata en este caso son las 
•' objeto, resultaría inocente hacer alarde de í Repúblicas del Centro y del Sur de América, 

•s conocimientos que están «al alcance de paiticularmeiite haiagüeñas gracias á sus le-

De Gobernación
Algunos momentos después de termina-r ni 

Oon&f'jo en Palacio llegaba á su despachii el ' 
Sr. Sánchez Guerra, recibiendo acto st'guido 
á ios periodistas. ■.

Manifestó el ministro que el referido Con- ! 
sejo había sido do bastante duración, y  al 
finsil del mismo, easi ttjdos los ministros ha­
blan Bomtitido aisposiciones á la regia san­
ción. ^

Por su parte, eCministro obtuvo la firma 
de los siguientes decretos:

Admitiendo la dimisión del gobernador do- 
Iluesca, conde de Casa Segovia, y  nombran­
do para sustituirle á D. Abelardo Pérez Sa­
las.

Concediendo tratamiento de excelencia é 
ilustrúsimo, respectivamente, á les 'Ayunta­
mientos de la provincia de Salamanca, Se­
quera, y Vitigudino.

Reformando el artículo tercero del Regla­
mento, para- la ejecución de la ley do Ensan­
che en las grandes poblaciones.

Concediendo honores de jefe de Adminis­
tración al inspector jubilado del Cuerpo de 
Telégrafos, D. J.osé Sesé y Carrete.

Aparte de los telegramas q*uo á continua­
ción reproducimos, ninguna otra- noticia de 
provincias había recibido el ministro hasta la 
una de la tarde do ayer.

Oviedo.—Huelgan los obreros del dique do 
Gijón por oponerse á quo los operarios de la 
fábrica «La Moreda», cargasen carros con 
productos dcl dique.

Fueron secundados aqu-?lIos por ilos do las 
fábricas Constructora Gijonesa y  Eiaza.

La Constructora, en la reunión que celebró 
anteanoche, acordó gestionar la huelga de 
todos los obreros asociados.

En Bilba-o ha quedado solucionada la  huel­
ga de los maquinistas de los barcos pesque­
ros, los cuales han sometido sus diferencias 
con los, patronovS á uq arbitraje, pwro reanu­
dando el trabajo en tanto que ge dicte ol lau­
do.

Fomento
Real decreto.—Nombrando en ascenso de 

<iscala ingenieros jefes del Cuerpo de Agró­
nomos, á ‘los Sres. D. Enrique Ledesma Al­
calá, á D. Víctor Lobo de lâ s Alas y  D. Pi.a- 
món López Landero.

Hacienda
Real decreto.—Autorizando á la Dirección

general d© Aduanas, para celebr.ir una su- 
asta al fin de contratar la impresión de las 

estadísticas del comercio exterior correspon­
diente á los arlos de- 191-5 al 1919.

Otro fijando ol cajiiml porque han de tri­
butar varias S' i.úcdade- .•xti'anjerf'-;.

Festival popular 
El Sr. Dato ha recibido un telegrama de 

Barcelona firmado por el Sr. Maluquer y Sal­
vador en el que se dice:

«He tenido la satisfacción de presidir cí fes­
tival popular en la laboriosa población de Ca- 
net de Mar, organizado por las Cajas locales 
de Ahorros y retiros, que constituyó una- ma­
nifestación educadora para el seguro social.

La Caja regional estuvo representada por 
su director, Sr. Moragas.

La concurrencia fué mucha, y quedaron evi 
deliciadas su cultura y generosidad, notí'.*» 
simpáticas de la fip ta  y orientación segur? 
para la protección á los trabajadores, sin dis- 

Lr arroŷ -o dr liierro lúiuido envolvió ni tinción de ideas, y el'ooncurso (pecuniario del 
infeliz trnhnja<lor. qnicr, á pesar del pi'on ijue-blo.»
to auxilio de sus co-::;;mú-ro^, con el i Termina- el Sr. Maluquer y Salvador enca-
tronce abrasado, f a l L en medio de Im- l minando el patriotismo de la Prensa, que tan-

Alrededor de la guerra
Las estratagemas de los comcrciar.-es alemanes 

Los comerciantes alemanes lUiraii rd porve-
todos los lue-

.y
•ancü- 

la
y ej gusano de se- ■ naturalización.

d.i. > h-, • .T.|(- ’ iviUfza minera, pero i Ijos ipcriódieos suizos publican diariamente
‘ • j anuncios significativos. He cqaí uno de es-

-v'.i:. poblaciones impor- • tos amuncios reproducido de ia «Tribune de
la..,;' - 1 ' I, ;i,MrLo magnífico, inmediato Genove».
á la c-p iiu j, Liuuia, Lt'vadía, Pati-ás y Ce- «Informes prácticos para obtener rápida- 

nes que tantos U:-: gloria dieron á su pa- rinto, en la parte eontinentai y peninsular; mente la naturaiiza_ción en paí.H no europeo,
tria y á la humanidad, y octvpómosnos de la y en las islas merecen citarse a Hermópolis, se facilitarán á toda persona que escriba á 
Grecia de hoy, en cuyo trono se sienta un rey , situada en la isla de Byra y á Corfú y*Zan- laa cifras siguientes: Ac 2.739, Z. Apartado 
llamado... Constantino. . tes en las islas de sus nombres. • de Correos, núm. 20.015.—Ziuich..»

Como todos sabemos, Grecia se divide en "  '
tres partes casi iguales en extensión; la con­
tinental, la peninsular y la formada por loa 
cuatro gruipos de islas.

La primera parte comprende la Tesalia; la 
segund;i el Peloponeso ó Morca, y la tercera 
las islas de Eubea, las Esperadas ,las Clíca- 
das y las Jónicas.

La primera y segunda región forman la pun­
ta extrema de la península de los Balkanea, y 
limitan al Norte con Turquía y aJ Sur, Este y 
Oeste con los mares Meditciráneo, Jónico 
y Egeo, respectivamente.

Los tres primeros grupos de islas están en 
el mar Egeo, y  el último en. el mar que in­
dica ,sii nombro.

En conjunto tiene Grecia 65.119 kilónietrós 
cuadrados, ó sea una exten.sión mayor que 
Servia y Montenegro reunidos, y menor que 
Bulgaria .y Rumania, oonsideradas por sepa­
rados.

Tiene poco más de dos millones y medio de 
habitantes, y sobro 120.000 Atenas, la capi­
tal.

Bajo el puntO' de vista de las leyandas es 
Tesalia la región mas interesante.

Allí concibieron los titanes la idea de escalar 
el cielo amontonando montañas sobre monta­
ñas.

Júpiter, ante designio tan irreverente y so­
berbio, derrumbó montañas y titanes, y, és­
tos quedaron sepultados bajo las enormes mo­
les que habían amontonado.

Los antiguos griegos atribuían la erupción 
de los volcanes á las sacudidas y esfuerzos 
que hacían estos gigantes ¡por librarse dcl pe­
so dq las montañas que sobre ellos gravi­
taba.

En Tesalia vivieron los centauros, y de allí 
salieron Los -arghiiautas á la conquista del 
vellocino de oro.

Allí está también el famo.so' paso de las Ter- 
mópilas que forzó Gerges, y por Tesalia, atra­
vesaron las falanges de Filipo y Alejandro 
cuando marchaban á vencer á Tobas y Ate­
nas...

Acerca dcl sitio en quo está emplazada la 
Atenas de hoy, dice Reclus: «Irrespetuoso y 
loco fué quien discurrió edificar la inodeiiia 
ca.pital do Grecia- en el terreno sagrado de la 
ciudad de Perides. junto á dos arroyos que se 
secan en verano,, aunque sus nombres do

cía 
mi
unos conocimientos que 
todas las fortunas».

Al ocuparme de las fronteras de estos paí­
ses les he dado, sobre poco más ó menos, laa 
que ti-m'an antes do la guerra con Turquía, 
¡por ser las más conocidas y porque oreo que 
hsLSba que no termine e] actual conflicto eu­
ropeo no tendrán fronteras definitivas.

Como dato final, dai-é á conocer la unidad 
monetaria que rige en ios países reseñados 
en estos artículos.

La unidad monetaria -de Bulgaria es el «lev», 
cquiyaJente á un franco y  dividúlo en cien 
«stotinkis» ó céntimos-.

* Grecia posee el «draeina», de igual eqv.iva- 
, lencia, y dividido en cien «leptag»; Rumania

yes de naturalización. Pero ésta'i no tarda­
rán en ser modificadas, ya que esta,s repú­
blicas han aprendido á conocer el peligi-o ale­
mán.

Los libreros y loa impresores franc'eses de­
nuncian á su vez otra estratagema ahmiana. 
Ciertas novelas populares, la ma.yor parte de 
los álbunis para mñosi, libros de imágenes, 
álbums de pinUu’a, tarjetas postales, y cua­
dernos da escritura que se hallan en los gran­
des almacene.s de París, llevan en la parte 
más visible un nombre bien íraricés de editor 
desconocido. Pero £  la espalda de la cubier­
ta, dismulada cuidadosamente, se encuentra 
una minúscula marca' de imprentá ahunana.

el dividido en cien «banis», y Servia eJ Bien informados dei asunto resulta que el
«diñar», también equivaliente á un franco y ----- - ...... ....... .. ---- --.-.--i..
dividido en cien céntimos.

Montenegro no tiene unidad monetíiria, pe­
ro circulan en el país el «diñar» servio, la 
«piastra» turca, el «rublo» ruao y ia «corona* 
austríaca.

He terminado el ligero trabajo que, acerca 
de los pueblos balkánicos, me propuse ha­
cer, y en cuento á la futura actitud de Gre­
cia, tanto esta nación como Rumania, sólo 
esperan conocer la^d^úsión de Bulgariá pa­
ra intervenir frañcaiuenta á favor de los alia­
dos.

Simón CERREJON

DESDE CADIZ
Situación de los inmiiírantes. - Pasajeros de 

América. - Óti’íís noticias 
CADIZ, 21,—Como el tíubicrno no ha 

adoptado resolución sobre lo que había de 
hacerse con los inmigrantes llegados á Ixir- 
do dcl oManuel Calvo», hoy ccTnicri.m á bor­
do, prohibiéndosf;!ís dcsembare.n’ .

Después de comer .'voráii dcscmliarcadoa, 
alojándoseles en el castillo de fíanta, Catali­
na y en el cuartel de lus Mártires.

Esta noche continuará el «Manuel Calvo)>

editor es siempre un pobre diablo que reside 
en provincias y que por ima suma módica 
presta su nombre y  su calidad de francés á 
esta combinación. La insuficiencia de la ley 
francesa permite á los iniprcsores alemanes 
ejercer impunente este tráfico. En efecto., to­
cias las publicaci-ones que se venden en Fran­
cia deben llevar el nombre del editor, pero 
nada obliga á dar á conocer el nombre dei 
imipresor.

Alemania intenta actualmente introducir en 
Suiza este género de mercancías á la cual 
añadirá aún todos loa follertos pornográficos 
conque inundaba París en otro tiempo.
En lo que ha quedado la flota de la «Nord 

Deutscher Lioyd»
La Gf.'iu Comp»añía de Navegación alemana 

5 «Norrl Deutscher Lloyd» ha publicado ai fi- 
■ mil del mes de Julio, su Memoria anual.

En el momento en que la guerra estalló, 
lOs 405 navios que poseía representaban un 
tonelaje bruto- do cerca de un millón de to­
neladas, haciendo el servicio de cuarenta lí­
neas diferentes. Desde fines do Julio de lOM,
la dirección de la «Nnrd Dcut:-:oht r \vVd»

Sil viaje á Barcelona.
l U ^  y g fa n d »  p a r . - e a t . .  |
1 ma ion. ^ facilite el medio de llegar

gratuitamente á sus pueblos.
Entro loa pasajeros llegados de M éjico en 

el vapor «Manuel Calvo», figuran un judío 
millonario ruso, llamado Abrabam Ratmcr, 
jnuy amigo de Huerta; un c.ilalán que fuo 
I-)risionero de ios revoiucionar’oíí, y que, de 
tanto como sufrió, se volvió y una
Comisión militar e.:4paño]a <iuc regresa do 
Nueva York, formada por D. José Mont.-.ro, 
teniente coronel de Ingeniemos; D. Juan V̂ i- 
niegra, teniente de, navio; D. Emilio Herre­
ra, capitán de Ingenieros, y  D .\lbcrto En- 
gcl, aviador.

—Ha fallecido en Ran Fernanda e]-alini-

imaginaciun.
Debió construírsela á orillas óe-l! mar, en 

el golfo de Egina, en el puerto de Píreo, y 
no colocar al pie del Paternón la insignifi­
cancia de nuestras ciudades modernas.»

Efectivamente, basándonos en el testimo­
nio de viajeros o historiadores, nada hay ullí 
que justifique tamaña profanación.

Ni río caudaloso, ni bahía espaciosa, ni 
llanura fecunda, ni yacimientos minerales; 
nada, en fin, que aconsejara poner la nueva 
capital sobre el solar d© la vieja Atenas.

Torpes anduvieron l'.oa que tral hicieron; 
fascinados, sin duda, por la magia del sitio, 
creyeron que bastaba poner allí la capital 
para que de nuevo surgiera el antiguo y glo- 
‘rioso e.splendor.

No fué e'l sitio ; no fueron los monumen­
tos los que elevaron á Atenas, y á Grecia 
toda, al rango de las cosas inmort:iles.

Fueron sus sabios, su=? ]iatriotas, sus filó­
sofos, sus artistas, sus poeta^ .̂ que, con 
sus ideas, dieron vida é L". i-.w-'i-'w, joven y

ranto de la Armada D. Enrique Sostoa.
El ministro de Marina envió á lu familia 

un cariñoso telegrama‘ de pésame 
-  El nlm'rante de Ja Ai''ii-i:Ia Sr. S.inehcz 

Lobatór-, ha. salido para Madrid, aeompaña-

ererna á la ve:';.
Sin ellos, ni au; 

qiu- ufrn= i- i';-- 
el sitio más i-úio.

J.1-’  íii Tíosas minas cmi 
-h’ hoy existirían. ’¿'n 

.teme donde la Natura-

rtibles dolores.
Besprsndlmi«nto da tierras. - Dos obroros 

sepultados
JEREZ DE LA FRONTERA, 21.—En 

Loza la Parrilla, lindante cón el cortijo 
•Alto Ciclo», hubo desprendimiento de te­
rrenos en un pozo domlc trabajaban Salva­
dor Pinero (González, de Algor, y Juan Ji­
ménez Telia, do Prado del Rey, quedando 
sepultados.

Entre guardias rurales y obreros consi­
guieron extraerlos, en grave estado.

Fueron traídos á Jerez y curados en la 
Lusa de Socoro, -de donde pasaron al Hospi­
tal.

Cazador herido
^A N  SEBASTIAN, 21. -En Esguioga, 

cazador ignaeio María Alzóla se cayó, te-' 
uiendo la <ú'sgr.icia de que se !e disparase 
la e.'icüpeia, hiriéndole gravemente los pro- 
y<-Ctüe¿.
Accidente automovilista. - El «chauffeur», 

con lesiones
l'UllTLNA, 21.—Esta tarde, un automó- 

'■li que se dirigía de ésta á Archena, volcó 
la carretera.

bu projiietariri, Sr. Ros, y familia, que 
ocupaban el vehículo, resultaron ilesos mi-
fagrosameníe.

El «chauffeur» sufrió unas pequeñas ero­
siones en lia cara y en las manos.

En 'm «:iul.üj, _q;u: pasó per aquel lugar 
©entiiuiaron su viaje para enlazar con el oo- 
rree expreso de Madrid.

^ . —En estos baños se preparan grandes Ties­
as, organiza las por la colonia madrileña. 

Frimos que riñen. • Matrimonio herido. - El 
agresor, detenido

.íO R T rN A , 21.—En este término muni- 
^̂ Pal, partido denominado Peña d© la Za- 

riñeron por cuestiones de trilla los pri- 
Juan Pinero .Pagan y Macario Agustí 

oamper.
Lste último inlirin varias her.'d.as d© pro 

'ostioo reservado a su primo, con una hor
^weta.

to viene ayudando coh. su labor incesante al 
Instituto Nacional de Previsión, para que 
arraigue el réigimen.legal de previsión en to­
da 'España.

De Gobernación
De los telegramas que facilitó esta madru­

gada el Sr. Quefana, los más importantc-s son 
los siguientes:

Hueiva.—El cajero de la Compañía de Mi­
nas de Ríotinto, John '̂ ’cvobrhrrn, se ha fu­
gado con una respetable cantidad en metá­
lico.

Gerona.—El tren núm. 132 chocó en el ki­
lómetro 6 coa la máquina 175 y i i  vago­
nes, que estaban de maniobras, resultando 
heridos el maquinista, un mozo y el viajero 
Pedro Calé.

Barcelona.—El tr'en ha arrollado un hom­
bre que resultó muerto, creyéndose se trata 
de un suicidio.

de^pei-'irie. las ontoridades y 
ui de la población,
•d .'-.aria» ha salió del arse- 
I cor. rumbo á las costas de

El «Bazán» ha verificado pruelins de fun­

go preocupó de dar ,4 sus capitanes la.-i .ú don.'s 
necesarias para evi'-ar la captura de sus bar­
cos por los acorazados ciicmigos.

Así el «Kronprinzessin Cecilio» que salió 
de New York M 28 de Julio y que debía ha­
cer escala en PIymouth cí 2 de Agosto, reci­
bió en alta mar una orden radiotelegráfica de 
la Compañía, Inmediatamente retrocedió y 
ganó la costa americana. El «Kronprinzessin 
Cecilio* llevaba á bordo, además de.̂  1.200 pa­
sajeros, 10 millones de dólares en órn, y 400 
millones de dólares en plata con destino al 
Gobierno alemán.

Los ingleses hubiesen hecho una buena c.'ip- 
tura. Este correo se •encuentra internado en 
Bostón, en tanto quo H «Kaiser Wiihelm iI,-> 
y cl «Jorge Wúshington» se encuentra en 
New York.

Estos navios no podrá utilizarlos cl país 
ni la Compañía hasta el final de la guerra. 
No ha ocurrido lo mismo con los corri'oa 
«Kábinr Wiihelm der Grosse?, «Kr>>nt)i;rí.s- 
W.ilhelm», «Prinz‘Edetl-Fricdrich» y  «ih-riín» 
armados y co.nvertidos en ci'ucer.os axiiiarcs 
y que han f)odido tomar u.na parte activa 
en l;i3 hostilidades. Hoy, después de liaber 
destruido un número coiisiiderahle de barcos 
mercantes, internados se hallan todosi. salvo 
el «Káiser Wiihelm» que fué echado á pique 
en la bahía de Río de Oro.

Los cruceros ingleses han ca.ptuiado por 
otra parte diez y seis buques de la «Nord 
Deutscher» y el Gobierno alemán se bg, in­
cautado Los restantes, habilitándolos para ser-

Icza haya prodigado su.s más esplóndido.s do- f “ w  “ h, ^Ilos como navios hospitales.
nes, coloca un pueblo inculto y  envilecido, . ■ ^ ^____  ^ _ Examinando; esta Meanorta se comprendo

que la Corap-añía «Nord Deutscher .Loyd» de­
be estar en disposición d© depositar su balan­
ce como hizo ya la «Haiuburg-Améiúce».

y  a! rodar de los tiempos, ni vestigios que­
darán d̂ c su existencia infecunda y  niisera- 
b ’-e.

UNA ORDEN DE SANIDAD EXTERIOR

El c ó le ra  en A le m a n ia

En la «Gaceta» de ayer se publica la si-

tuic.nte orden de la Inspección generad de 
anidad exterior;
«Nuestro emliajador en Berlín comunica 

qu6 el señor ministro de Negocios Extranje­
ros en Alemania le manifiesta haber ocurri­
do casos de cólera en ios distritos de Frank- 
furt, Koslin, Possen, Oppeln y  Magdeburg.

Lo comunico á V. E. para su conocimien­
to, el del comercio, directores de las estacio­
nes sanitarias de puertos y terrestres fron­
terizas, y  á los efectos de lo dispuesto en cl 
vigente reglamji'nlo de Sanidad exterior.

Dios guarde á V. E. muchos años. Madrid, 
20 de SejAiembre de 1915.—El in.spcctor ge­
neral, Manuel M. Salazar.

_ Señores gobernadores civiles de liis jjro- 
vincias marítimas y terrestres front'enza.s 
comandantes generales de Ceuta y Jfclilia y 
gobernado,- militar dol campo de (üiiiraltar,'»

«Algunos autores, dice flutchinson, han 
defendido ia hipótesis de que los griegos ac­
tuales son e-'ilavos que hablan una forma co­
rrompida del griego.

Los colonos de Eslavonia llegaron varias 
veces hasta el Peloponeso, influyendo sobre 
ei traje y sobre las costumbres.

Fueron, sin embargo, absorbidos por los 
habitantes dcl país, y es más posib!© que los 
griegos helenizaran á los eslavos que éstos 
esla’,'izaran á los griego?.»

Otra influencia que ha exagerado mucho 
es la de Turquía, y esto no es así, pues les 
turcos, aun en la época de su mayor prepon­
derancia, no hicieron más que poblar de be­
llezas '!ü5 harenes d© los sultanes; de donde 
resulta que más lia influido Grecia sobre 
Turquía que ésta sobre aquélla.

El griego es de estatura mediana, delgado, 
pero bien proporcionado.

Tiene ia cara oval, nariz recta y  larga, 
ojos expresivos y manos y pies pequeños.

E-s hábil, enérgico y de carácter alegare: muy 
aficionados al comercio y á los negocios, pe­
ro poco escrupuloso en su vida m ercantilde 
ahí que bajo este aspecto no goza de muy 
buena fama.

•Rin embargo, allí donde se pueda ganar di­
nero, allí está el griego.

Se les encuentra en todo el Oriente; en cl 
Danubio, en Odessa, en Constantiopla, en el 
Asia Menor, en Egipto y hasta en Marsella.

Hacen de todo; son banqueros, prestamis­
tas, chamarileros, cafeteros, médicos, "intér­
pretes, en fin, justifican el dicho de Juvenal; 
«Aconseja á un griego sin - dinero que suba 
al sol, y subirá.»

Si hemos de creer al gran .satírico, los grie­
gos de hoy siguen tan listog y buscavidas co- 
-mo sus ilustres antepasados.

*ilil griego es apasionado de la política y 
ama con delirio su nacionalidad, siendo esto 
lo que ha permitido que conserven la vitali­
dad de la raza.

Desde su emancipación dcl yugo turco, Gre­
cia ha progresado mucho, pero no en la pro- 
I>orción de los_dcmás países balkánicos.

.Para Tos que opinamos que la cultura es la 
primera necesidad de una nación, no nos ck- 
traña c.ste grado de inferioridad con respecto 
á sus vecinos, pues, en Grecia, la instrucción 
pública .«o está tan atendida como en los de­
más Estado.s balkánicos.

El traje nacional, copia- do! que usan los 
albnneses, consiste en unos .zaragüelles blan­
cos y corto. Alrededor del talltí llevan un an­
cho cinturón de cuero del que pende una bol- 
•sa, en la (]iio lliu-an la pipa, H t.ab:ico, «1

Notas mímicipales
La dssinfección de los coches mortuorios
El alcalde, Sr. Prado P al^ io, ha dispuesto, 

do acuerdo con el director del Laboratorio 
Municipal, Sr. Chicote, que haya en el cemen­
terio de la Almudciia un íimcinnario del La­
boratorio con el material moderno que sea 
preciso, para que los curros fúnebres, antes 
de regresar á Madrid, sean desinfectados cu 
forma, y evitar a.sí que recorran calles impor­
tantes con gérmenes nocivos $;ara la .salud que 
se desprenden de los mismos.

También, y á cargo de dicho Laboratorio, 
estará la vigilancia de las Empresas funera­
rias, y cuando los cadiíveres se encuentren en 
estado de descomposición se envolverán en la 
caja con. serrín antiséptico.

EJ Sr. Chicote estudiará además la forma, 
de que ios cadáveres sean conducidos por los 
trayt‘c!/<s más cortos.

El pavimento de Madrid
__ Ei alcalde se propone visitar al ministro de 

Fomento para conocer la situación del expe­
diente de pavimentación y  la instancia que 
sobre este asunto, con fecha de Julio, se ele­
vo al Concejo pidiendo que se lo autorizase 
para ejecutar por administración parte de 
aquellas obras, cuya necesidad es púbiicameii- 
te reconocida. Ahí están las del paseo de Ro­
sales, uno de los más populares de Madrid, y 
hace nada menos que seis meses que están 
paralizadas.

‘jíiStá todo aquello de patas arriba, ofrecien­
do un esp'ccbáculo de abandono triste y ver- ¡ 
gonzoso. ■ j

El próximo día 7 de Octubre se celebra­
rá la subasta de la parte de obras no adúidi- 
cacla por falta de licitadores; pero ahora"̂  se-

Carta de un neutral
SC' ha ijublicado una carta de un suizo de 

la parte alemana de dicho país, de la cual tra- 
duciinog los siguientes párrafos:

«En ia gran fábrica de maquinas de pro­
piedad particular B..., en Hannhein, llegó un 
mayor prusiano con dos ayudantes para ins­
peccionar los establecunieutos de orden su­
perior.

Nadin se atn;*vc á negar la entrada á los 
ndlitaces. El mayor inapecciona oficina por 
oficina, informándose de cada empleado acer­
ca del trabajo que hace, ün  ingeniero, prepa­
raba una estadística en aqueJios mojuciiios: 
D^uc hace usted? le. preguntó cl mayor--- 
rjna cfjtadística, señor, obtuvo como resjiues- 
ta. ; Gomo un ingeniero hacía <‘n aquellos 
instantes umi , estadística! «: Venid iniiiedia- 
tamentf^ conmigo, aquí ya nada teiieis que ha- 
c c e r E l  pobre hombre Ene obligado á irse 
sin poder decir adiós á los suyos, camino de 
la guerra. ; He aquí la «organización, la li­
bertad alemana! Ln colega mío, M. M..., rnc 
contó que un hermano suyo, _ de veinúdós 
años, esbiba enfermo de una pierna á conse­
cuencia de una herida recibida en un comba­
to, no obstante lo cual no ha podido volver 
a su casa, obligándole á permancecr en el la- 
zarote de T... La ha contado, llorando, de 
qué manera brutal ó indigna ellos—los sol­
dados—son tratados por sus oficiales. Nada 
de piedad: es preciso marchar aun cuando 
IOS pies estén malos. Durante cl invierno, las 
botas se pegaban á sus pies por la helada; 
pero no importaba, había que avanzar, siem­
pre avanzar. No era raro de ver transeumr 
quince días, sin que las tropas reciban pro­
visiones.

Se ha visto casos en que los hombres so
gun noticias que tengo, habi'á concursantes, ’ roían las uñas por erhambre. Ese desprecio 
y  ya veremos rtc que aquellas alcancen todo el , los soldados alemanes por la muerte, no 
adelanto y rapidez posibles. j es sólo por valentía, sino por miseria: .se

mcipio.
Ahora corresponde al Sr. Ugarte su resolu­

ción, que si va _á ser de acuerdo con el Con-

,  . 1 1  .. .... ... ..................  -  -
tonas de hoy, ningún soldado cree oa la ii-
tia!.

El padre del resciwisfa K..., un hombre 
lUv reliciosr». ttip: c'iiin p1 ch-p/t, Ai-, c .  i,:sejo de Obras públicas, le ¡pediré que antes va- • religioso, me dijo ei otro día que su h¡- 

' .ya á informo dcl Con.sejo de Estado, tjues va- , jo  consideraba una vergüenza ver cóinó se 
le máfi un aplazamiento de quince días que ' portaban los oficiales de.trá.s dcl frente • os 
una negativa en firme. j una deahonra para AJenuinia ¡presenciar la

j bestialidad con que tratan A^mujeres y á jó- 
1 venes. ; La que no se amolda. ínmedialamento

I

La cuestión del nan

(li- Pt.ó't'z Giliíléj-., iiÚ!M. 5. i se .qúiulc de Europa !,>

Ayuntamiento de Madrid
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opinión de un crítico militar
COPENHAGUE, 21.—El teniente coronel 

Jenssen-Fusch acaba de publicar un artícu­
lo en la revista «Ugens T íIhIcucd), emitiendo 
apreciaciones muy prudentes acerca de '-a 
Situación de los Ejércitos alemanes en el 
frente ruso.

uLa cuestión—escribe-^ue ha de plantear­
se en seguida á la consideración del pueblo 
alemán es la  de saber Si las victorias de Po­
lonia y  de Rusia'valen realmente los enor­
mes sacrificios que han costado.

Se han prodigado las existencias alema­
nas en número espantoso, tanto en choque 
decisivo dcl Mame, cuyo fracaso no hay 
que recordar, en la «marcha irresi.stible so­
bro Calais;), fracasada igualmente, y  en los 
iuterminablcí, Ktjrogresos lentos, jiero segu­
ros» de Argona, que consistieron solamente 
en marcar el paso.

Si se comprueba dentro do algunos meses 
quo los ataques en masa contra Rusia tuvie­
ron por único objeto hacer co~res inútiles 
ríos de sangre, ¿qué puede ocurrir? ¿Que 
se pensará?

Y cuando se trasladen al Oeste, desdo P o­
lonia, Rusia y Galitzia, los Cuerpos de Ejér­
cito destrozados, cuyos huecos habrán sirio 
cubiertos con soldados exoesivainente jóve­
nes ó con hombres de cuarenta á cincuenta 
afioa, esM tropas &o encontrarán, <̂ >mo pre­
mio de sus fatigas estériles, frente á fuerzas 
veteranas y  ejercitadas, con nuevos millones 
lie íionibres jovenes .instruidos por Francia, 
por Inglatcrr.'i, y por Bélgica.»

El teniente coronel danés concluye su tra­
bajo en esta forma:

«Los soldados alemanes _ desertan por mi­
llares, buscando asilo en Dinamarca y en Ho­
landa, y la alegría artificial de hoy puede 
convertirse, cuando se apaguen las luminjt- 
rias y cese el' estruendo de la fiesta, en uu 
aplanamiento total ante la carcpcia de' re­
sultados positivos.

A  pesar de sus pérdidas y de eus fraca­
sos, la.s Potencias do' la  Eníente no se hallan 
cu el caso de alarmarse.

Solamente hay que predicar paciencia, 
t.anto en Francia como en Inglaterra, como 
en Rusia.

Porque si la estrategia alemana ha obte­
nido a’Igiin resultado, 03 siraplcnientc el ele 
haber enviado la perspectiva de la- paz á un 
¡)orvcnir lejano.»

Invasión dificultosa
PETROGRADO, 21.— El sNovqió Vremia» 

dico que los alemanes y  loa austríacos so en­
colerizan al ver cómo las poblaciones emi­
gran ante su avance, llevándose cu.anio pu>-' 
den y destruyendo lo demás, pues esa conduc­
ta- pone á sus Ejércitos en trances dificilísi­
mos.

De ahí que se esfuercen en retener, por 
todos los medios, á lo.s hab'itautes.

Log emigrados de la aíldea de Lubohn 
(distrito de Kouel), cuentan que cuando se 
preparaban á abandonar _ sus hogares, los 
soldados alemanes les salieron al paso, tra­
tando do convencerles á quedarse, prometién­
doles al efecto la apertura inmediata de 
cervecerías y de despachos de aguardiente.

Pero en canto ]os soldados *se marcharon, 
los habitantes incendiaron el pob-a-do, apre­
surándose á huir.

En las cercanías de otra aldea del dí.s.tri- 
to de Loutsk, una patrulla alemana sorpren- : 
dió un campamento de emigrados.

Les soldados les quitaron el pan, ]os ali­
mentos y cuanto pudieron.

Se llevaron también el ganado, diciendo: 
«No tenói-S derecho á llevaros lo que no.s- 
otros nW-HíSitanioa.»

Los alemanes, además, marean á los jóve­
nes eampesino-s que caen en su poder.

Un sello impreso cñ la mano indica que 
0} señalado debe cumplir las obligaciones 
militares que se le impongan,_ y que ^erá fu­
silado en cuanto trate de huir.

Cerca de otro poblado, en 'Volhynia, loa 
alemanes s6 apoderaron de un gran convoy 
de fugitivos, obligándole.^ á volverse sobre 
sus pasos.

Temiendo que los desdichados intentasen 
escaparse, los soldado.^ les quitaron los ni- 
fi-o.s,' incluso i'ios de pechq.  ̂ carg.ándolos en un 
carrito aparte, que salió disparado en la 
dirección que ellos ordenaban.

El procedimiento era acertado.
Los padres se sometieron y fueron adonde 

&e les quería llevar.
Rectificando falsedades

PETROGRADO, 21.—El radiograma del 
Cuartel' general alemán, relacionado con el
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Su Í3ieslad ei Disero
PORJ A V I E R  D E  M O N T E P I N

ataque del golfo, de la ciudad de Riga, y de 
Oust-Dvinsk por seis aeroplanos alemanes, 
ha sido i'Cctfficado oficialmente.

Las hazañas de los dog primeros aviadores 
son puramente fantásticas en efecto, porque 
la base ílotantc do los hidroplanos rusos n/ 
í'ué alcanzada por las bembas del uno, ni d  
contratorpedero tocado por las del otro avia­
dor.

Las bombas lanzadas per el tercero tampo­
co pudieron alcanzar ia base flotante do 
Arensburg, pues no se encontraba allí.

El cuarto luchó contra unos aeroplanos 
rusos que no se encontraban más que en hi 
imaginación f.lemana, puesto que no había 
ninguno en la embocadura del Cene!. Las 
bombas debieron caer al agua.

En cnanto, al quinto^ ai sus bojnbas logra­
ron echar á pique efectivamente á dos sub­
marinos, se trataría de submarinos alema­
nes y no rus.os.
■ El sexto, por último, no pudo llegar á los 
acantonamientos de torpederos de Oust- 
Dvinsk, ni seis veces ni una, por la sencilla 
razón terminante de que no existen.

El lodo en C'alit2ria
COPENHAGUE, 21.—Un corresponsal de 

guerra que va con el ejército austriaco tele­
grafía que los caminos de Galitzia se han 
convertido en miirismais sin fondo.

Los automóviles n<v pueden avanzar más 
que arrastrados por seis caballos ca-tla uno.

Por todas partes se encuentran columnas 
de socorro hundidas <m lodo.

Los caballos del ejército están completa­
mente inutilizados, habiendo qucdaclo fuera 
de sei vicio en escasos días. .Solamente los 
cabaillos‘pequeños del país pueden resistir.

Un caballo, otlemás, se considera actual­
mente de mucha mayor utilidad que un au­
tomóvil.

Oomunicado oficial
PETROGRADO, 21.—En la región de Ri­

ga continúan violentos combates, en los que 
juega principal parte la artillería.

Hicimos saltar un puente sobro el río Aa, 
al noroeste de .Mitau, y desalojamos al ene­
migo de diversas localidades.

En la región de "Vilna nos hemos replega­
do más al Este, eontimundo tenaces cornt^- 
tes en la región de Rojisezo; al norte_ de 
Luzk, nuestra caballería persigue al enemigo, 
haciendo numerosos prisioneros y habiéndose 
apoderado de un covoy de avituallamiento.

Una columna de caballería cargó igualpieu- 
te contra el enemigo, que se bate en retirada 
sobre Klvortzy, hacia, Luzk, haciendo cinco 
oficiales y unos 500 soldados prisioneros; en 
el Styr, cerca de Yaroslavitch, nos apodera­
mos de un bosque, cogiendo, dos ametralla­
doras y á dos oficiales y á un centenar de 
soldados prisioneros; en el río Ikwa  ̂ cercado 
Iva:.ie, desalojamos, en una carga a la bayo­
neta, ah enemigo que ocupaba la cabeza de 
puente de la región Ncirte y Oeste de Ja cu., 
oad de Kremenetz, y nos apoderamos de las 
aldeas de Sapanof y Domnaef, haciendo nu­
merosos prisioneros y rechazando tenazmen­
te ataques contra las localidades de Borsezov- 
ja y Rostoki.

Contrariamente á lo señalado en una nota 
a-ustriaca, con ia que se trata de sembrar du­
das en cuanto á la enorme' cantidad de pri­
sioneros hecho'S por nosotros, el Cuartel ge­
neral ruso confirma que se elevan á 70.000 
el número de prisioneros hechos por sus tro­
pas cu Rusia occidental durante los úitimo.s 
días de Agosto y comienzos del corriente.

En Italia
Comunicado oficial

ROMA, 21.—«El día 18 del corriente, cm- 
ca de la hostería de Fiorentini, el enemigo, 
que había iniciado un violento atanue contra 
nuestra ala derecha, íué rccliazado ueapué.s de. 
cuatro horas de lucha intensa, intentando con 
otra columna, procedente de Nalgachele, un 
nuevo ataque eontr.^ nuestra ala izquierda; 
I^ero también le rechazamos.

,Se señalan varios combates, cuyo final nos 
ha sido favorable.

En la cuenca do Plezzo, el enemiga, impo­
tente para desalojar á los italianos de las po­
siciones conquistadas^ bombardeó é incendió 
Coz&oca-, Dver y  Idezzn. que quedaron casi 
destruidos.

Hemos cañoneado ó incendiado íyoritnica, 
donde se habían registrado inoviraientoa de 
tropas.

En el Cavso cañoneamos el bosquo de mon­
te Cosic.h, echando de él al enemigo.

El bosque, fué incendiado.»

I Desmintiendo noticias 1
! ROMA, 21.—La Agencia Stefani publica la 
' siguiente nota : '

«El lioletín deT Estado Mayor austríaco, dcl 
M de Septiembre, dice que en las cercanías 
de Flava, el nutrido fuego de la artillería, 
austríaca expulsó á nuestras tro.pas de un soe- 
tor del frente, en una extensión de vaiuoS' ki-, 
lónietros, y que nuestras tropas, en fuga, ha­
bían sufrido graves^ pérdida.s.

En estos días no ha habido ninguna acción 
en la zona ric Flava, un golpe dr ma­
no intentado conti’a nuesti’as trineneras del 
türiel de la línea férrea de Zagora, hecho cu­
ya importancia militar es muy limitada, y que, 
ademá.s, va ñdmente relatado en el parte ita- 
hanri del 13, que comunica haber sido recha­
zada la agiesiíin.

I Ante ha falsedad del relato oficial kiistria- 
co, í'l Mando supremo italiano declara que 
nuestras tropas no han perdido alrededor de 
Flava ni un metro de. terreno.

La afirmación del .Mando austriaco está tan 
desprovista de fundamento, que autoriza á 
pensar quo la buena fe de dicho Mando haya 
podido ser sorprendida con informes inexac­
tos de algún Mando subordinado.»

E n B u lg a ria
Su actitud

GINEBRA, 21.—El corresponsal en Cons- 
tantinopla de la «Gaceta de Voss» telegrafía 
que los embajadores de las naciones aliadas 
continúan convenciendo al Gobierno búlgaro 
del peligro que se le. ofrecería de ponerse de 
parte de los Imperios centrales.

El mismo corresponsal dico que los esfuer­
zos que hacen aquellos diplomáticos son nu­
los,. pues hasta los rusófilos búlgaros están 
convencidos de que la potencia militar de los 
rusos está rota.

Ea Francia j  Bélgica
Gcmunicado oficial

PARIS, 21.—«El recíproco bombardeo cón- 
tinúa siempre violentísimo al norte de Arras, 
al este de Noulcite y Lurette.

En ci .sector de Neuville, nuestras bate- 
ras lian enviado eficaces láfogas contra las 
posiciones enemigas.

Al este de la carrctr'va de Ilethur.c, una 
patrulla que salió de nuestras trincheras re­
gresó trayendo alguno-s prisioneros.

.Ante Bouvraignes, al sur de Roye, violen­
ta fusilería, íicompaña'da de lucha de artille­
ría y  de combates de trinchera á trinchera 
con granadas y bombas de-mano.

En el canal dél Aisne. al Mame hemos con­
seguido pasar á la orilla derecha .v hemos to­
mado un puesto enemigo «n Sopigneui,

Ei enemigo ha intentado en vano realizar 
un contraataque y ha tenido que replegarse, 
dejando sobre ei ttrraio unos veinte cadáve­
res, muchos víveres y municiones.

En Champagne, la artillería alemana contra 
las cercanía.s do Mourmelon ha dirigido _ un 
violento bombardeo, ei cual haf sido enérgica- 
jnente contestado.

En Argona nuestro cañoneo ha sido par­
ticularmente eficaz contra las organizaciones 
alemanas del bosejue de Haut-de-Meuse y el 
frente de Loi’cna, donde hemos dispersado va­
rios grupos ■ de trabajadores y convoyes de 
a vi tuallamientoa.

En ios Vosgos se señala una [piiogresión 
sensible en las grandes trincheras.

En Hartmanswillerkopf, uno de nuestros di­
rigibles ha bombardeado esta noche la bifur­
cación alemana de Luequy, al este de Rethil.»

Comunicado oficial
F-AIIIS, 21.—«En el Artois nuestras bate­

rías han ejecutado tiros nutridos contra las 
organizaciones alemanas.

La artillería enemiga ha mostrado de nue­
vo una grandísima actividad, especialmente 
en el bombardeo de los arrabales de Arras 
con granadas de grueso calibre.

Delante de Fay y 3e Dompierre, en el sud­
oeste de Peroime, la guerra de minas ha con­
tinuado.

En ia región de Roye, lucha con bombas.
*En la Champagne, nuestras baterías han 

hecho tiros eficaces, á los que el enemigo ha 
contestado al fin de la jomada bombardcantlo 
nuestros acantonamientos, en los que sólo ha 
causado pocos daños.

Entre el Aisne y' el Argona el cañoneo ha 
disminuido.

En el Argona oriental, en la cota 285, el 
enemigo ha hecho estallar una mina próxima 
á nuestras trincheras.

En Woevj'C y en la Lorena hemos podido 
comprobar en varios puntos el resultado de 
nuestro tiro.

_ Una columna de Infantería y su tren han 
sido dispersados en la carretera de iSaint 
Maurice Thillot, al pie de las cotas del Mo- 
sa.

En la región y la trinchera de C'alonnc, en 
la selva de Apremont, en el norte de Flirey

y en e] norte de Rcgnicvillc, las obras enemi­
gas lian sido gravemente estropeadas.

Nuestra artillería de largo alcance hizo 
blanco, cu la estación de Thiancourt, en un 
tren, que vuvo que dejar la estación forzando 
la velocidad.

Otro tren fué inniiovilizado por nue,stros 
proyectiles entre Puzieux y Delme.

Hemos cortado un pequeño puente de la 
vía férrea de Metz á Chateau Salins.

En los 'Vosgos, acciones de artillería en el 
valle del Faye y en el del Fecht, así como en 
la región de Schratzmaeimele de Almatt y eii 
Brauenkonf.»

Comunicado belga
EL HAVRE, 21.—«La noche 'del 19 al 20 

fué tranquila.
La jornada del 20 se distinguió por accio­

nes de artillería poco numerosas y general- 
niente poca importantes.» ’

En ei m a r

Mr. Tilomas pide que se dé al paíg 
< acionc3 suficientes para demostrar 
\oliintariado no ha fracasado y se le  ̂
cir lo que se desea de él. ilt.

;Si lüb ferroviarios iiitentaian coiisejn.' 
güilas ^•cnlajas á costa de la nación c n ^  
mentó que ésta está cu guerra^ él «7 
su aiLiOyu. ■ *̂'“‘844

El diputado laborista Thoniie, en 
mrso que proñuñeiú cu Léiccstcr,

Los submarinos alemanes
LONDRES, 21.—La revist-a «Motor Ship 

and Motor Roat» publica el siguiente artícu­
lo tuerca de las pérdidas,do submarinos que 
ha experimentado Alemania.

Dice así:
«En 13 de Junio, I03 submarinos alemanes 

perdidos eran 1-1.
Esta cifra se eleva ahora á cerca de 20, 

aunque no haya que deducir de esta cifra 
quo todos estos sumergibles hayan sido 
echados á pique, destruidos ó capturados por 
la flota británica.

Oficialmente se sabe qu'> han perdido seis 
submarinas: «T.'-15», «U-19)>, <(U-8», »U-29->. 
«U-27» y otro que no llevaba número en e’. 
puente.

Esta li.sta demuestra que el núme--) de 
perdidas que no so conocen en detallo es re­
lativamente re.stringido.
■ Añadamos que seis submarinos británicns 

han -sido declarados oficialmente perdith.'s: 
el <(A-E-1)>. el «E-3», ol «D-5», ,,1 «K-i.o». <1 
cA-E-2» y el «E-13».

A principios do Agosto de tril4, lug alo- 
'iianca, quL jicsoían 11 grandes submario...« y 
16 pequeños, apenas podía^n realizar un \ia- 
jí> miis .allá del mar del Norte.

En Junio de 1915 tenían 10 submarinos 
más dcó último modelo, y ac! ualmente i)ue- 
di; calcularse que tienen 13..

Hoy, sin tener en cuetna 'Us i).^rji<ius, !a 
flot'i submarina alemana debo componcise de 
2C grandes y de Ltí pequeños.

!.ac pérdidas se calculan en 2'J unid.ub’.:, 
d(í las cuales eran grandes su'nii'arinos l.l

Quennn, i'iue.s, hoy, 14 submai inos cnpuccs 
el: lacci up «raid» bastante largo; d-’ flsios 
es^an dos en el Mediterráneo; 12 stlamciua 
han q.iedadp en e' mar del Nortt-.

Si se tienen en cuenta las reparaci uics n-- 
ce«ana.s después d», cada viaje, jjiicde decir 
si“ ouc Alemania posee en estos mfiucniO'5 
ocho submarinos grandes, que jmedo 1 ope- 
r;ii más allá del mar del Norte ■>

Submarino alemán á pique
ODESSA, 21.—Los navios rusos han,hun­

dido á un submarino turcoalemán.
'No fué una mina

LONDRES, 21.—La Oficina de la Prensa, 
en contra de las manifestaciones alemauas, 
manifiesta que hay pruelias irrefutables de 
que' iin submarinq-a,Ienián se encontraba'el 
día 4 de] áctúál en el sitio en el que el «Iles- 
perian» fué hundido'.

En los días 4 y 5 fueron hundidos otros 
buques.

En Francia
Declaraciones de Melquideg Alvaroz

PARIS, 21.—«Le P'etit Parisién» publica 
unas declaraciones de D. Melquiade.% A 'vh- 
i'oz, quien ha dicho que el hecho de romper 
E-spaña su neutralidad en perjuicio de Fran­
cia é Inglaterra-, sería un crimen más que 
un suicidio.

Todo antes que con Alemania—ha dicho el 
jefe reformista— ; 1a España que ¡liensa 
está ton los aliados.

si cs imposible conseguir un múnero «»« 
te de voluntarios, habrá que tomar otrn ■ 
didas. He-'

En París, e,| diputado laborista in 
liodge, hablantlp en una reunión sotiar^ 
dijo que no existían pacifistas en Inglatp**̂ ' 
y que i‘l_ grupo de laboristas desea ú S c í^  
te aniquilar á los alemanes por el sisten^^ 
voluntarios ; pero que si el Gobierno 
cho que por temor á no conseguir 
hombres voluntarios cree necesario acuífi°  ̂
servicio obligatorio, los laboristas acefjf Ĵ* 
esa imposición por el único' fin de veac^  
Alemania. ^ 4

La totalidad de la nación británica es j 
opinión que convieiio {U'oseguir la 
hasta.e! final., tsuito por los ¡ilemaiios, nge *̂ 
son un pueblo libre, como para la .iitQüií 
glaten-a. . “ io-

Una ])̂ iz prematura no tendrá otro rpg,,) 
tado que d  de suspaicler las hostiJid^es ^  
cierto ticin.co para que volvieran 
años más tarde.'

Como resultado de las conferencias env 
Lloyd Gcorge^y las direcciones de los Siná 
catüs, todos los hombres que ahora se eaU 
entrenando en Inglaterra estarán armados 
equipados en la pjrimavera, y enormes cantidJ 
des de municiones estarán dispuesta» para j  
golpe final. ' ■ <i «i

)Sólo la humillación de ,una derrota P.rodji.

En Inglaterra
La opinión inglesa y ia guerra

LONDRES, 21.—Mr. Thonias, dijmtado 
de la Cámara de los Comtmcs, que premun- \ 
ció últimamente en dicha Cámai'ca un discur- : 
so sensacional, ha declarado ayer en Dept- ' 
-farh que jamás so ha regi.strado en la histo­
ria del mundo que los neos- y los pobre.s se 
respetasen mutuamejAo, como lo hacen hoy, 
viéndose hijos de duques y de- barrenderos 
comiendo, viviendo, combatiendo y miiiiendo 
juntos.

Nadie cV'.yó que á las repetidas llamadas 
de hom.brc.s hechas por el general Kitcjiener, 
la nación contestaría como lo hizo.

eirá un efecto desastroso sobre Alemani.

La cam paña contralo s  Daráanelos
Lo que dice un corresponsal

LONDREíi, 21.—El corresponsal especiij 
agregado á las tropas inglesas en log Pjj. 
daiicios envía cd siguiente telegram'a:

«El combate ha sido, en suma, coaiiauo 
entre las trincheras de ios frentes opuestos.

Les piimero's días de otoño nos encontra­
mos con iiuestr.-<s ejércitos separados todavía 
por el bniuarto de A -hi-Baha'.

En C’abo Hciles, la artillería anglofraaw- 
sa queda, en las mismas posiciones frente á 
Achí-Raba, posiciones que ocupa desde 
•seis semanas.

Nuestro-'punto de avance máximo está fn 
el cxticmo izquierdo en las crestas de rocai 
qué dominan el Egeo.

El enemigo se encuentra en estrecho coa- 
tr.icto con nuestras fuerzas en toda la ei- 
tesión de su frente, no siendo nunca mayor 
de 50 á 200 metros ia distancia que le separa 
de nosotros.

La posición dcl <-jército septentrional ha 
sufrirlo, pues,'una, transformación completa.

Las tr-O'pas que han desembarcado en la ba­
hía de Suvia han rebasado su derecha, de 
suerte que tenemos actualmente un frente in­
interrumpido, do Atizac á his crestas que do­
minan el golfo de tíaros.

Esto indica aup <‘l frente <'ste lado sehi
e.xtendidó de siete á ocho millaí^

Para mantener esta nueva extensión de te- 
rréhó', el enemigo ha tenido qué conducir alb' 
considerables refuerzos de. artillería, y aunque 
ha podido hacerlo y ha resistido á nuestro 
avance con su valor acostumbrado, hay sie- 
110.S ciertos de que el aprovisionamiento «  
municiones de artillería no es el mismo para 
los dos fr(‘ntes,

Es necesario para el gasto de proyectiles 
úti>3 'en la bahía do Euvia, rio tirar demasia­
do en el frente de Acln-Baba.

Comprendiendo el enemigo que no tient 
bastantiupodcr de artillería para rechazarnos 
en la pcnín.sula de Galípoü, nos ha bombar­
deado si.stemáíicamcnte todos los días.

La cuestión más interesante para el ejér­
cito en la liora i-rescnte es saber cómo hade 
arreglarse para pasar' el invierno. Tenemos 
aún delante algún tiempo para acumular pro- 
visi ones.

El mal tiempo, con las violentas lluvias in­
vernales, en que t.odos los barrancos de la 
península llevan hacia e] mar impetuosos to­
rrentes, no comenzarán liasta fines de No­
viembre. Hasta ahora no ha llovido en tod& 
Ja península.

El fresco de .Septiembre v Octubre 
ncficicso. más que perjudicial, para la salud 
de nuestras tropas.»

Medicina higiénica
Conocida en todo el mundo por 1.a segun­

dad en los efectos, agradable sabor, que ayu­
da á las digestiones, tonifica .y aumenta d 
apetito, pudiendo usarlo lo mismo__lo3_cIispep* 
sicos que los sujetos sanos, es el 'Elixir Esto­
macal de Sáiz de Carlos.

de fe aseguran haberle en contrado en Ita­
lia, en una gran ciudad^ Ñ ipóles  ó  Vena­
d a . Esejuivaba su pre.sencia, y  tal vez ha­
yan sido YÍcíimas d e  una semejanza.

■— ; Y  con qué m otivo tan misterioso se 
oculta el conde de Gordes?— N o . S e  aísla .— ¿ P o r  qué?

— Por la razón que le ob ligó  á expa­
triarse.

— ; Cuál ?
-—Ü na aventura novelesca,
— Me la contareis. ¿N o  es cierto?
— ¡ x\h! no; no me pidáis hoy eso. Cuan­

d o  estemos casados sea enhorabuena.
— ¿ 'Y si os rogase á pesar de todo ?— S e ría  in fle xib le .
— Aumentáis mi curiosidad, la dupli­

cáis; ¿ sabéis? la centuplicáis. ¿ Seréis tan 
cruel que os neguéis á satisfacerla?

—Sí, cierto. La aventura en cuestión no 
es para contada á una joven soltera.

—(}uerido  marqués, casi soy  una mujer, 
puesto que dentro d e  ocho días nos casa­
mos.

— Pues bien, aguardad ocho días, ado­
rada mía-;;5 Qntestó Roberto sonriendo.

— N o tendré pacieiu'ie •• ■ •-? '(lesafío á 
i)ue intentéis ponerla á prueba. Si no me 
obedecéis antes del matrimonio, ¿qué será

después? A l pensarlo rae estremezco. Si 
me amáis com o decís, y  y o  m e com plaz­
co en creer, probad lo  vuestra deb ili­
dad. Os ruego, os suplico que me contéis 
la aventura del señor de Gordes. (Quiero 
conocerla... ¡ y  os amo tanto!

Roberto d e  la Tour du R o y  intentó re­
sistir a lgo  más para cumplir con su con^ 
ciencia, pero estaba vencido.

— ¡ L o  que la mujer quiere, D ios lo 
quiere I

Lazarine fue tan vehemente en la répli­
ca, que el marqués, fascinado por la voz, 
por la mirada, por la sonrisa de la sirena 
de cabellos de oro, no tuvo otro remedio 
que rendirse á discreción.

•— Sea... cederé— d ijo  suspirando.
— N o de m uy buen g ra d o ... Convenga­

mos en ello— d ijo  la joven  sonriendo— . 
pero en fin, cedéis y  esto es lo principal. 
Vam os, ya escucho.

— Y a comprenderéis— comenzó R ol^r- 
to— que ei conde de Gordes, con su títu­
lo  y  su fortuna, era un gran partido.^ Las 
principales personas del país solicitában­
le para sus hijas y  trataban de conquis­
tarle; pero él burlaba las asechanzas com o 
una salamandra en m edio de los fuegos 
más ó menos desinteresados que se que- 

' maban á su alrededor. Creíase incapaz de 
i amar.
! — ¿ Y  lo era en efecto?— preguntó.L a-
¡ zarinc.
‘ — L e parecía al m enos; pero de rei>cnte,

hace dos años y  medio, se enamoró.X V I
— ¿V erdaderam ente se ena*m oró?--re­

pitió Lazarme.
I  — Con locura— contestó el marqués.

Iba éste  á continuar, pero la joven no 
le dió tiempo.

— Perdonad si os interrumpo; es para 
una cuestión de importancia. Sé que el 
Sr. de Gordes es joven , sé que es rico, 
pero no m e habéis dicho si es herm oso.

— N o m e atrevería á afirmar que Raúl 
Gordes sea verdaderamente herm oso en 
la acepción com pleta de la palabra— con­
testó el señor de la lo u r  du R oy— pero 
creo difícil encontrar caballero más sim­
pático. El conde es alto }■ delgado, esbel­
to  }• v igoroso  á la vez, elegante en su fi­
gura y  en sus m odales. Una abundante 
cabellera d e  un color castaño claro, na­
turalmente, adoniaba su rostro irregular, 
pero' que seduce á pesar de su irregulari­
dad y  de rara distinción. La nariz es ejui- 
zá un poco_ grande, y la boca  también; 
pero los o jos  dan vida extraordinaria á 
su rostro, y  sus labios, que entreabre 
u;ia constante sonrisa, dejan ver dientes 
admirables. La expresión general es 
atr-dctiva y  espiritual. Ved, querida Laza­
rino, la fotografía  de Raúl de Gordes, no 
com o será hoy, sino com o era hace dos 
años, cuando su partida interrumpió brus­
cam ente nuestras- relaciones de vecindad. 
¿Qué os ¡larecc el i'í>traj.o suyo, cuyo pa­
recido ps garantizo?

— Pienso, com o vos, que el conde de­
bía ser seductor— d ijo  Lazarine sonrien­
do— ahora cpie casi le  conozco, proseguid, 
03 lo ruego. ¿ De quién se enam oró el se­
ñor de Gordes?

El marqués y la  joven  no habían aban­
donado la m eseta desde donde se abar­
caba el imponente paisaje que hemofj 
descrito anteriormente.

El caballero extendió su látigo haeja 
un punto del horizonte.

— ¿V eis— preguntó— veis una mancha 
blanca algo á la izquierda de los bosques 
del parque de Gordes ?

— Sí; debe ser un pequeño castillo á 
ju zgar i>or ía distancia. ¿E stoy equivo­
cada?

—N o; ese pequeño castillo, denominado 
la Graiijete, y  las tierras que de él depen­
den, pertenecían á un. joven  de buena fa ­
milia, pero casi sin fortuna, al barón En­
rique de Eraines, capitán de caballería y  
am igo de la infancia de Raúl de GordeL 
Cansado del servicio á consecuencia de 
un percance del cual, con razón ó sin ella, 
pretendía ser víctim a, presentó su dimi­
sión hace tres años y  viim á estalilccerse 
en la. Granjette con su m ujer, casada por 
amor, el año precedente en una ciudatl 
donde éi estaba de guarnición. Julia de 
Braines no había aportado á su marido 
más que una dote insignificante, una edu­
cación esm erada y  sus m agníficos o jos . 
Tenía veintidós ó veintitrés años. De gran 
belleza, de superior entendimiento, del 
cual se m ostraba O'rgulloso su marido sin 
com prenderle, porque el ex  capitán, hom ­
bre de corazón y  de excelentes cualida­
des, ci'a de ^■ulgar inteligencia.

Esperaba ser mu\' d ichoso en la Granje- 
tte, }' liaccr una ^'ida cóm oda m erced á 
sus quince ó dieciséis mil libras d e  renta 
>• á los principios de verdadera econom ía 
que había inculcado a su mujer.

En los labios de Lazarine se inició una 
mueca irónica.

-— He ahí una mujer— dijo— cuya suer­
te no hubiese y o  envidiado.

Pero se guardó de decir esto en voz 
alta.

El marc¡ués de la Tour du Ro)’ conti­
nuó':

— El dominio d e  la G ranjette (desde 
arjuí le ve is ,.p ero  sin daros cuenta exac­
ta de las d istancias) se encuentra en uno 
de ios extrem os del parque de Gordes.

Atra\'osando el parque puede irse de b  
pequeña propiedad al castillo señorial en 
menos de media hora.

Enriejue de Braines, definitivamente es­
tablecido en ei puís, se apresuró á 
anudar sus relaciones con su amigo cié 
colegia, lo que fue tanto más fácil cuanto 
que se habían r-'o fesado verdadero carino 
en otro tiem po y  no se habían dejado ver. 
Sus relaciones hicicronse íntimas y  casi 
cuotidianas.

Raúl de Gordes sintió desde luego vi' 
vas simpatías hacia acjuella encantadora 
m ujer, tan digna de brillar en el 
elegante, y  condenarla per -la falta 0 
fortuna de su m arido á una larga existen­
cia incolora cu una irritante medianía-

Procuró distraerla, puso á su disTO '̂ 
ción caballos de silla, organizó partida^ 
de caza en su honor; la invitaba -constaJT 
teniente con su m arido; erl fm, aunqu 
soltorf'- dió algunas fiestas rogándola fue­
se la reina i ’ representase el papel de due 
ña de la casa.

¿Proyectaba algo Raúl de Gordes  ̂
conducirse así? Lo ignoro;-'diré 
lo creo. Enrique de Braines, en la le?ilt  ̂
(le su carácter, hallaba todo esto 
natural, v estaba verdaderamente rec 
nocido ai -conde. Ninguna sospecha vin  ̂
á turbar ¡a confianza, absoluta de su niu 
jer }■ en su am:gn.

— j-Inihécil!— pensó Lazarine.
luego en 'alta voz y  con afectada sen­

cillez pregunto:
( C o n t i n ú a  t m  q u i n t ^ a

Ayuntamiento de Madrid
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Las corriíSas de ayer
EH LOGROSO

joselíto, Belmente y SalerD coa teros do 
Veragua

LOGROÑO, 21.—Con un lleno completo se 
celebra la inauguración de la nueva Plaza, 
con la primera corrida de feria.

Loa toros, de Veragua, grandes y gordos,
cumplieron bien.

joselito hizo.dog facnaa breves, adornadas 
V artísticas, rematando la primera con una 
estocada desprendida y un descabello, y la se­
gunda con un pinchazo y una estocada.

Belmente, después de dos faenas valientes, 
ceñidísimas y vistosas, mató con do3 pincha­
dos y una estocada delantera á su primero, 
y con una estocada ladeada y un descabello 
ul sexto golpe á su segundo.

Saleri, en sus dos toros, hizo dos faenas de 
torero ñn-o, artístico y clásico, derrochando 
adorno y monerías en pases de rodillas, de mo­
linete, de pecho y  naturales.

A su primero lo mató con una estocada per­
pendicular y  con una buena estocada á su. se­
gundo, en el que oyó' una ovación.
El coche que conducía á Belmente, volcado

LOGROÑO, 21.—El coche que conducía á la 
cuadrilla de Belmont© ha volcado en un ria­
chuelo, á la salida de-la Plaza.

El coche quedó destrozdo, pero los toreros 
resultaron, por fortuna, ilesos.

EN OVIEDO 
Malla, Celita y Podada

OVIEDO, 21.—Con buena entrada se cele­
bra la segunda corrida de feria.

Por causa de la lluvia comenzó el festejo 
media hora después de la anunciada, pues 
Malla se negaba á torear,

Al hacer el paseo aún no estaba Malla en 
Ha plaza, que liego cuando Celita muleteaba 
al primer toro.

El público saludó la llegada del diestro 
con una bronca enorme.

Celita, ©n el primero, muleteó valiente y 
adornado, y  mató con una estocada supe­
rior. (Ovación, oreja y rabo.)

Posada fué cogido al lancear de capa al 
segundo, resultando con un varetazo,

Después de asistido en la enfermería mar­
chó en automóvil para coger el correo c© 
León, con objeto de llegar ei jueves á Frege- 
nal de la Sierra.

Malla toreó bien de capa á los cuatro to ­
ros que tuvo que matar, y banderilleó uno 
superiormente.

Con la muleta hizo una faena valiente, 
adornada y artística en su primero, y ma­
tó con una buena estocada, oyendo una ova­
ción y' cortando la oreja.

En los otros estuvo valiente con la mule­
ta y poco lucido con el estoque.

Celita no pudo matar el quinto, porque la

lluvia hizo que so suspendiese la 6ofriela, ! 
que se reanudó á los pocos minutos. ,

EN SALAMANCA ^
Toros tis Sanchos Rico, para Limoño y Alga- 

b'2ño J.I
SALAMANCA, 21.-^La cuarta corrida de 

feria se celebrado con mediana entrada.
Los loros, de Sánchez Rico, excelentes de 

p resentr.ción y aceptables de bravura.
Limeño e.stuvo bien con muleta y estoque 

en sus tres toros, pero sin hacer nuda nota­
ble.

Algaheño toreó con valentía sus trea to­
ros, y mató loa dos primeros con dos vola­
piés superiores, oyendo dos ovaciones, y al 
último con media buena.

EN CAZORLA
CAZORLA, 21.—Corrida de feria.
Toros, regulares.
Pascual Bueno, superior con la capa, ban­

derillas y matando. (Ovacionado.)
Bejarano, valentísimo, aplaudido.

La Papelera Española
Emisión de cuatro millones de pesetas de cé­

dulas amortizables, con Inteies mínimo do
6 por 100 y 20 por 100 de prima de amorti­
zación.

CONDICIONES DE LOS TITULOS
1. “ Las cédulas amortizables que se crean 

son ocho mil, correlativamente numeradas, 
al portador, de á quinientas pesetas cada una, 
que rep,rescatan un valor de cuatro millonee 
de pesetas.

2. “ Tales títulos producirán un interés 
anual mínimo deil seis por ciento, pagadero 
por semestres naturales vencidos, ó sea el 1 
de Enero y el 1 do Julio de cada año. El pri­
mer cupón so pagará el 1 d© Julio del año 
1916.

3. “ El pago del interés mínimo del seis 
por ciento fijado á estas cédulas amortizable« 
será completamente libre de impuestos, de 
modo que cada cédula percibirá líquidas 
quíne© peseta.s semestrales.

4. *̂ Además de dicho interés, recibirán 
otro comiplctamentario, idéntico al exceso de 
dividendo qu© sobre el cinco por ciento per­
ciban las acciones de La PapCiCra Española; 
de modo que si á éstas s© reparte un dividen­
do del siete por ciento ,por ejemplo, percibi­
rán las cédulas amortizables un interés com­
plementario del dos por ciento ,que con’ el 
seis por ciento anteriormente dicho, resultará 
un interés total del ocho por ciento.

5. “ Si por extraordinarios contratiempos, 
qu© no son de esperar, no obtuviese algún 
año La Papelera Española beneficios, se aca- 
inuiará el interés de las cédulas al del año 
siguiente; ej decir, que no podrá destinarse 
cantidad alguna al pago de dividendo á las 
acciones, sin haber satisfecho á las cédulas 
amortizables todos los intereses que se les 
adeude, á razón do seis por ciento anual.

6. * Dichas cédulas serán amortizadas du­
rante la vida social de La Papelera Españo- 
í.a, pudiendo ésta realizar la amortización de 
la emisión do una sola, vez ó en va.rias, á vo­
luntad de la misma, efectuándose en oste úl­
timo caso por sorteos celebrados ante nota­
rio.

7. ® En caso do amortización del>crá pagar 
La Papelera Española por cada título amor­
tizado, además do' su valor, una prima del 
veinte por ciento del mismo; es decir, que pa­
gará seiscientas pesetas por cada cédula, á

pesar de ser tan sólo quinientas pesetas su 
valor nominal.

Esta obligación do amortización con la pri­
ma indicada contraída por La Papelera Es- 
pdñoLa no impedirá á esta Soeiodad comprar 
con sus beneficios dichos títulos en el merca­
do, al efecto de considerarlos como amorti­
zados.
CONDICIONES DE LA SUSCRIPCION

La suscripción, tanto para les accionistas 
de La Papeieru i?jSpailoia c^mo par î. el públi­
co en general, ©stará abierta desde el oía lü 
do tíepi,iembr© aol comente ano austa .̂i üia 
2ü inclusive dei mismo mes, á la par, ó sea 
al tipo do ciento por ciento, siendo, por tan­
to, quiiuonLíts pesetas el costo erictivo de ca­
da título.

Se establece en favor de los aedeniátas de 
La Papelera Españci-a el derecho preferente 
á la. suscripción, de modo que lú entre éstos 
fuese cubierta, no tendrán los demás suscrip- 
tores otro derecho quo el do que l.s  sean de­
vueltas las cantidades por ellos desembolsa­
das, más el interés correspondiente al seis por 
ciento anual, desda la fecha en quo las entre­
garon hasta aquella en que les sean puestas á 
su disposición.

Si se suscribiera mayor número de títulos 
que los ofrecidos, el grupo asegurador, que 
funciona bajo la dirección de ios Sres. I r- 
quijq y Compañía, hará el prorrateo des­
preciando lias fracciones inferiores á medio 
título.

Contra, entraga del importe del último d i­
videndo pasivo de los qu© más adelante se 
determinan, so dará resguardo provisional ó 
los títulos definitivos.

PD A20S PARA EL PAGO
Al hacer la suscripción deberá desembol­

sarse el diez por ciento del importe de ios 
títulos suscriptos.

El segundo desembcilso podrá hacerse hasta 
el 15 de Octubre próxim o inclusive, y será del 
cuarenta por ciento.

El tercero y  último dividendo pasivo se pa­
gará hasta el día 20 d© Noviembre próximo 
inclusive, y será del cincuenta por ciento res­
tante del importe de los títulos suscriptos.

Todos los desembolsos hechos por loe bus- 
criptores dentro d© los plazos marcados de­
vengarán á favor de los mismos desde el día 
siguiente al e-n qu© s© ireailioen, hasta el día 
31 d© Diciembre del corriente año, el interés 
correspondiente al &e¿s por ciento anual, que 
se 'pagará descontándolo del tercer plazo de 
suscripción, ó  sea del importe del último di­
videndo pasivo.

Si algún suscriptor deseara pagar de una 
sola vez el importe’ de los títulos por él sus­
criptos ó anticipar algunos d© los plazos fija­
dos, podrá hacerlo, y estos anticipos devenga­
rán en su favor igual interés del seis por 
ciento desde el día siguiente á aquel en que 
se efectúen hasta el día 31 d© Diciembre pró- 
xirno, deduciéndose dicho interés como antea 
se indica. Este derecho excluye, como es na­
tural, para los suscriptores qu© anticipen el 
pago, los derechos comprendidos en el párra­
fo  anterior, pues dé otro modo resultaría que 
percibirían dobles intereses.

Por el contrario, á los suscriptores que no 
Satisfagan en la fecha- fijada alguno de los 
plazos, además de exigirles Has responsabili­
dades en que incurran, so les cobrará intere­
ses de demora, A razón del seis por ciento 
anual, desde la fecha en que debían haberlo 
efectuado.

GRUPO ASEGURADOR
El grupo financiero asegurador d© la ope­

ración está constituido por los Baneqs y 
personalidades siguientes:

t ’ rquijo y CompaJíía por 1.395.000 postas; 
Banco do Bilbao, por 800.000 pesetas; señoree 
Rodríguez Acosta, por 500.000 pesetas; exce­
lentísimo Sr. Conde de Aresti por 250.000 pe­
setas; Ca.ja do Ahorros y Monte de Piedad 
Municipal do Bilbao, por 250.000 pesetas; 
Banco dcl Comercio, por 200.000 pestaa; se­
ñores Artecho y  Tírgoiri, por 155.000 pesetas; 
Banco de San Sebastián por 150.000 pesetas; 
D. Enriquii Gesálver, jaor 100.000 pesems; 
D. VaLntín Gorheña, ])or 100.000 pe.íctas; 
D. Serapio Huici, per 100.000 pesetas.

PUNTOS DE SUSCRIPCION
La suscripción podrá hacerse en cualquie­

ra de In.s puntos siguientes:
Madrid.—Casa do Banca de los Sres. ür- 

quijo y Compañía.
Bilbao.—En el- Banco de Bilbao y en el Ban­

co del Comercio.
San Sebastián—En el Banco Guipuzcoano 

y  CJi el Banco de San Sebastián.
Pamplona.—En La.Viasconia.

,  ,  ,  .  ................................. ....
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A  las diez y media, «El duo.de la africana». 
■ A  las once y tres cuartos, «El chico de las 
Pcñuelae».

Mañana jueves .se representarán, por pri­
mera vez, en las secciones de tarde, á ms seis, 
«El duo’ de la africana:), y á las siete y cuar­
to, «El chico de las Peñuelas».

Pasado mañana vicines, en la tercera sec­
ción. _á la,3 diez, estreno de la fantasía cómi- 
co-.ii’iea, cu un acto, dividido en cinco cua­
dros. original de ba  Sres. Perrín y Palacios, 
mú.í i?a tiel maestro .linién-'Z, «Las ca.stañue-
lili..'.

¡No te tiaermi's, perico!...
Pedro Jiménez Pachecix botero, subió en ' 

la glorieta de los Cuatro Caminos á un trun- , 
vía quo lü dejara en la Puerta del So!. |

Apenas se símíó quedóse dormido como un 
ceporro, no despertando hasta la calle do 
Carretas, y esto porque ci cobrador se tomó 
la molestia de hacer d© despertador; que si 
no, Perico le hace competencia al Cristo del 
Sepulcro, que se pasa el año entero tumba­
do boca arriba. |

Perico se ajieó del tranvía, recorrió va­
rios (ítabernáculos» y fué á dar con sus hue­
sos en un estanco de la calle de Peü.ayo, don­
de dice que notó la falta de veinte pesetas, 
<v;)e en cuatro piezas llevaba en un bolsillo...

Supone que el dinero se lo quitaron en el 
tranvía mientras dormía... |

¡Vamos, Perico, despierta, que aún si­
gues durmiendo I 
Adiós, cartera

El súbdito alemán Oscar Naglea M uilkr 
subió á un tranvía de la ronda de Atocha, y 
al llegar á la calle de Alcalá notó que b  ha­
bían sustraído una cartera en la qu© llevaba 
250 pesetas y documentos de importancia. 
Accidente del trabajo

Julián Triguero Martínez, descargando 
un carro do carbón en la calle d© Telles, 6© 
produjo lesiones d© pronostico reservado, de 
las que fué asistido en la Casa de Socorro de] 
distrito dcl Hospital. *
Intento de suicidio

Agustín Rodríguez Tornero, portero d© la 
callo de Covarrubias, 20, intentó suicidarse 
anoche, arrojándose desde una ventana del 
segundo piso al patio.

Fué curado en ]a Casa de Sccorro de le­
siones. en la cabeza, de pronóstico graví­
simo.

Las causas fueron un padecimiento cró­
nico.

L;ic! h)-,-,aliJr.dcs para el estreno ,pueden nd- 
qmi.rse en contaduría, hoy miércoles y ma­
ñana jueve.s á las horas de costumbre.

t aUí'i>-ii. Sé han reanudado con gran éxi- 
lo las representaciones de! gracio.so vodevil 
«El día y la noche/).

Inés (Aarcía obtuvo un éxito personal, de­
mostrando una vez más su gracia, su valía, 
y unas condiciones extraordinarias para el 
género vodevilesco.

Paquita 'Calvo, inimitable. Llaneza, San­
tander, Guerra, Larreto y el resto de la com- 
pjañía, muy bien conjuntados.

«El capitán Patapón>/, en la sección ver- 
mouth, obtiene un éxito de risa todas las tar­
des.

Lo comedido, pero chistoso de su diálogo 
y situaciones, agrada notablemente al pú­
blico de la tarde, en el que ííguran gran nú­
mero de señoras.

Continúan aetiviimente los ensayo© del vo- 
dcvil, de gran espectáculo y sabor picante, 
«Loa calzones de Bandilac», para el que 
Martínez Garí, construye un lujoso decorado.

La. Empi-esa, en su de.seo de ofrecer un va­
rio cartel, ha contratado también á ]<a nota­
ble actriz Carmen Benito, artista d© rele­
vantes méritos, que regresa de una «tourneé» 
por el extranjero.

MOVIMIENTO T EATRAL
Apolo.—Hoy miércoles, cuatro secciones 

sencillas, representándose:
A  las seis, «La golfemia».
A las siete- y cuarto, «El entierro de la sar­

dina».

ESFEGIACOLOS PABA HOY
PRINCESA.—A  las nueve y tres cuartos, 

Ei negocio es... el negocio (Les affaires 
sont... Jes affaires).

ZAIIZI^ELA.—A  las diez (estreno). Cha- 
rito la >Sama!ritaiia.

APOLO.—A  las seis (sencilla), La golfe­
mia.—A las siete y cuarto (sencilla), El en­
tierro de la sardiua.—-A las diez y media (sen- 
c;lU), El dúo de la africana.— Â las once y 
tres cuartos (sencilla), El chico de las Pe- 
fíue.cis o No hay mal como el de la envidia.

COMICO.—A las diez y cuarto- (doble), 
Los chicos de la escuela, l.sidrín ó Las euar- 
rentvi y nueve provincias y La real gana.

VODEVIL.—A las seis y media, El capitán 
Patapón.—A las diez y media, Él día y la 
n-ocho.

UEXAVENTE.—Sección continua de cint>- 
mafcógrafo de seis á doce y media.

Gríindióso_ éxito (quinto y sexto episodios 
U- ;í r-:'asacionaI película Las peripecias de
Pa’u;;.)C<

\->v. !/d-irr. el_paso por la calle del Cla- 
M ó ’-u-.j U ptiblico más fácil acceso á este
tc¿iS,ro.

PALACIO DE PROYECCIONES. (Fuen- 
carral, 142).—Cinematógrafo todos los días 
de seis á doce y media. Según el tiempo, en 
el salón cerrado ó en el jardín. Proyectándo­
se los más escogidos programas.

Esi„ tip. de la S. de P. H.—O’ Donnell. 6. 
Teléfono, ndm. 1.321

KM) tuna

LOTERIA NACIOMiSorteo del día21 Septiembre 1915 
v n m m s

V1ÍM8. PESM'AS PCBLAOIONES

6.121
11.835
18.304
9.661

10.432
4.564

150.000
60.000
25.000
2.500
2.500
2.500

F e la n itx , D enia. S e v illa , S a n  Fernando. B arcelona, Barcelona. Barcelona, M adrid . C ád iz, Lueena.
tián.

16.457 2.500 Va-kncia, Madrid.
4.450 2.500 La Unión, Madrid.

11.945. 2.500 Algeciras, Madrid.
5.498 2.500 • San Sebastián, Madrid.

15 2.500 Madrid, Madrid.
Premiadas con 50J pesetas

DECENA
30 46 51 63 68 74 81C E N P E N A

Foitetón cíe EL RADICAL

£ f - 760 765 776 789 821 877 925 927 973 979
996

i i í MIL
017 033 054 091 146 200 212 280 297 393

— 397 411 415 416 508 528 543 550 .566 569
1QK 592 604 761 777 793 815 819 906 947 964! / í s) 973 989 991

DOS MIL
019 043 066 069 083 129 151 167 190 19S
205 220 238 280 300 306 312 313 321 365
390 405 423 436 467 473 474 482 542 645
593 605 608 609 610 652 671 676 686 695
717 739 742 759 775 784 787 793 804 811
850 852 878

TRES MIL
044 062 064 073 039 184 216 252 239 304ebas- 3-19 352 443 453 469 501 660 663 664 676
716 723 748 810 817 908 909 910 922 936
977

CUATRO MIL ,
032 038 060 061 120 128 132 143 184 203
212 300 311 337 355 361 368 380 385 393
453 491 510 538 550 587 644 651 659 731
792 832- 841 851 852 854 998

CINCO MIL
034 072 082 lio 151 161 208 328 854 385
449 459 460 517 580 623 625 628 643 674

275 687 689 784 ■799 810 812 814 824 832 859
756 879 901 918 927 929 975 987

34 I:a  hi; a de Julio Leroux preguntó otra

S E I S M I L D O C E  M IL
003 011 082 0S7 170 213 263 330 308 373 051 116 185 267 314 317 361 371 420 436
406 409 423 458 493 499 504 505 688 627 437 494 517 527 549 554 558 579 586 587
643 782 841 852 878 896 938 609 615 638 643 648 676 686 707 713 793S I E T E  M IL • 795 , 996

806 832 847 8S9 906 920 945 962 993

037 031 061 062 073 092 l io 114 132 261 I T R E O E  M I L
260 313 320 341 350 352 356 375 396 401 1
404 422 459 505 543 550 681 710 717 773 ! 001 028 048 072 103 111 118 131 134 138
790 793 809 846 867 890 944 970 972 999 i 140 162 181 182 202 222 250 252 257 260

285 320 36.1 454 522 525 534 550 604 669O C H O  M I L 722 728 772 786 805 806 845 892 907 934
065 191 244 209 307 404 467 473 483 490 972 976
510 536 538 613 653 677 711 757 760 763 C A T O R C E  M I L
869 880 907 939 954 004 020 049 088 094 123 178 323 327 333

367 388 403 404 440 506 570 653 710 739N U E V E  M I L 762 766 791 866 901 963 974 995
024 032 038 044 061 0S8 150 228 248 266 Q U I N C E  M IL
282 4.59 509 535 537 614 636 768 771 774 061 067 069 096 102 129 136 165 173 229
801 836 8-45 819 892 898 914 923 935 943 292 294 349 353 363 392 417 436 442 506Oj G 535 553 657 560 607 636 678 703 720 737D IE Z M U , 753 767 777 799 810 907 917 919 943 947

'042 099 104 215 229 230 335 338 354 371 962 993
396 419 474 489 500 507 521 541 619 705 D I E Z  Y  S E I S M I L
708 773 774 782 794 921 932 001 043 049 056 053 163 174 178 219 287O N C E M IL 370 419 423. 430 440 446 464 467 49V 566
025 054 056 142 146 140 150 152 157 160 570 573 583 657 680 686 713 714 716 729
205 213 214 243 257 264 282 283 284 288 785 832 840 855 864 888 889 926 987
326 384 398 399 508 525 531 551 553 570 D I E Z  Y  S I E T E  M I L
575 602 633 670 723 727 749 762 781 823 026 044 047 063 079 093 121 146 iftO 202
836 848 887 918 972 203 236 249 252 257 343 346 362 367 373

410 418 428 436 444 449 459 499 525 543
550 556 597 615 616 655 656 667 671 678
717 722 763 789 813 858 909 910 025D I E Z Y  O C H O  M I L
008 016 ' 12Ü 129 140 141 145 261 381 400
426 437 472 509 543 556 585 597 605 653
674 699 716 744 756 809 828 830 851 881
884 920 950 959 982D I E Z Y  N U E V E  M I L
032 037 039 059 Q95 105 115 139 157 158ICO 170 210 262 264 285 300 351 379 427
44! 443 470 477 492 496 511 536 569 628
633 698 718 729 763 803 835 839 847 909
919 925 965 V E I N T E  M IL
005 018 032 041 078 150 157 172 178 190
198 284 345 348 376 408 464 488 519 523
536 579 587 592 638 647 698 715 729 730
733 759 775 777 857 890 664 986 97© 980V E I N T I U N  M I L
014 015 058 060 C80 104 143 163 178 185
279 322 359 382 402 419 430 491 500 502
563 626 669 690 705 72;i 763 768 772 823
83G 868 870 889 901 909. 927 959 984 994V E I N T I D O S M I L
033 034 045 062 072 107 124 152 1G9 202
231 279 363 415 455 522 531 540 576 587
621 642 676 6.83 691 730 751 758 853 S68
873 830 930 937 9-15 970 974 988 991 996

— ¿N o era natural esa confianza? ¿P or 
qué había de sospechar?

— i Sublime ca n d or !— murmuró Rober­
to— . Lazarm e, sois un ángel.

— ¿N o me respondéis? —  continuó la 
joven.

— Los hechos responderán por mí. Esta 
imprudente intimidad de todos los días, 
de todas las horas, estaba  llena de peli­
gros, com o lo 'p rob ó  pronto un suceso; 
Raúl se enanaoró perdidam ente de Julia.

Lazarm e hizo un g esto  de asom bro.
— ¡Enam orarse d e  la m ujer de su ami­

go !— exclam ó.
— ¡ A h ! sí.
— Pero eso  es un crimen.
— ¡.Adorada mí)v! os habéis empeñado 

en que refiriese la aventura. N egábam e 
y o  á iniciar en vuestra alma tan pura ios 
lamentables errores que todavía no po­
déis comiirender. Ouisiera callar. ¿D ebo 
hacerlo? ' ,

—En m odo alguno. Continuad, quiero 
saberlo todo.

— Pronto concluvo. Raúl no pudo ocul­
tar por m ucho tiempr) la pasión que s'en- 

• tía por Julia, v  la  pobre m ujer tardó poco 
en corresponderle. Fueron culpables.

— ¿Culpables?— d ijo  Lazarine con tal 
expresión de inocencia que e l señor de la 
Tour du R oy b a jó  á §u .pesar los o jos  
ante la atrevida miracía de la joven.

_— ¡C ulpables!— balbuceó —  porque ol­
vidaron qüe la señora d e  Braines no po­
día disponer libremente de su corazón, y 
porque la ley de Dios y  de los hombres 
le prohibían escuchar con agrado las pro­
mesas y juram entos del conde de Gordtes, 
y  contestar á ellas con prom esas y  pen­
samientos sem ejantes.

vez;
— ¿ Y ocurre con  frecuencia en el mun­

do cosas tan odiosas ?
— Por desgracia  con harta frecuencia, 

querida niña.
— ¿Sabéis que inspira m iedo?
— Sin duda— continuó el marques con 

exaltación— pero hay almas escc gidas 
que flotan sin mancha sobre el fa n go  de 
la  tierra, y  una de ellas es la vuestra. H ay 
ángeles cuyas alas no. ha m anchado el 
mundo, y uno de ellos sois vos.

Lazarine sonrió.
— ;No habléis así— d ijo  la joven— por­

que vais á hacerm e orgullosa.
— ¿O rgullosa vos? ¡Q ué tontería! Sois 

dem asiado perfecta para que tengáis de­
fe c to  alguno— ^replicó Roberto, quie.i con ­
tinuó:

— Esto duró algún tiem po y  no sin bas­
tante escándalo. Empezaban á hablar en 
todas partes y  se hacían com entarios 
acerca de los am ores del conde do Gor­
dos y la  señora de Braines.

El único que nada sabía era el marido, 
y  su ceguera era tan extraña inverosímil 
que ciertas gentes le acusaban de com ­
placencia para con  un am igo diez veces 
millonario, y  se apartaban de su camino 
negándole hasta el saludo.

Estas gentes colum niaban de un m odo 
horrible al pobre hombre.

Una mañana, y  cuando me disponía á 
almorzar, mi avuda de cám ara anunció á 
Raúl de Gordes.

Salí á su encuentro inquieto al ver su 
palidez y  la som bría expresión de su sem­
blante.

— ¿ Sucede alguna desgracia ?— excla­
mé.

con unM e contestó afirmativamente 
ademán de cabeza.

N o m e engañaba, la desgracia existía .
, El conde venía á rogarm e que fuera yo 
uno de sus padrinos.

El señor de Braines, advertido por una 
carta anónima, había acechado á los 
amantes y  los había sorprendido.

—Podría mataros á los dos— les d ijo—  
estoy  en mi derecho, pero no es así com o 
pretendo vengar la  injuria.

Sois dos m iserables, porque sabiáis 
que os am aba, y  tenía un confianza ciega 
en vosotros. A rro jo  de mi casa esa mu­
jer  que llevaba mi nom bre. En cuanto á 
vos, hoy os abofeteo  v  mañana os ma­
taré.

La señora de Braines, loca  de vergüen­
za, desesperación y espanto, había huido, 
y  el conde de Gordes, en aquel momento, 
ignoraba dónde pudiera estar.

Por culpable que m e pareciera el señor 
de Gordes, no podía negarle ser su pa­
drino; así es que le acom pañé en el lan­
ce. Presentóm e á su otro padrino y  con­
ferenciam os con  los de Enrique de Brai­
nes.

Convínose en que el lance se verificaría ' 
al am anecer del día siguiente á florete, 
en una plazoleta de un bosque situado á 
un cuarto de legua de la Granjette.

A  la hora fijada todos estaban en el lu- ' 
gar. convenido d e  antem ano, incluso el ci­
ru jano que llevó el conde de Gordes.

He presenciado, tom ando parte más ó 
menos activa, bastantes duelos. Jamás 
he visto otro tnn espantoso com o éste.

El señor de Braines- gozaba de buena 
reputación com o tiraele-r; pero Raúl de ■■ 
Gordes, desde muy joven , había frecuen­
tado las alas de armas de París, siendo '

uno d é lo s  primeros tiradores. Su superio­
ridad era evidente.

Tenía literalm ente, por decirlo así, la 
vida d e  su advers.ajio en la m ano; lo  cual 
hizo patente desde el primer m om ento á 
los prim eros quites.

Pero tam poco  era  menos cierto que el 
joven  conde, dom inado por un sentimien­
to  caballeresco fácil de coinprender, no 
quería utilizar su ventaja, sino para pro­
porcionar la victoria al hom bre á quien 
había ultrajado.

No se contentaba con no atacar, sino 
que se descubría voluntariam ente y  no 

■perdonaba medi-o de ofrecer a l señor Brai­
nes la satisfación de atravesarle el cora­
zón.

Esta generosidad dem asiado visible, 
exasperó al ex  capitán.

— '¿Pretendéis perdonarm e la vida?—  
exclam ó.— ¡ Ese es un nuevo insu lto ! ¡ De­
fendeos si no sois un cobarde! ¡D efen ­
deos para que pueda m a ta ros !

El conde fimrió que se defendía; pero 
lo  h a d a  tan débilm ente, que el señor de 
Braines se enfureció nuevarñente.

— jA h !-—dijo  dom inado por la  ira—̂ yo  
sabré abligaros á  luchar. Vuestras m eji- ¡ 
lias- conservan aún la  huella de. mis bo fe - ■ 
tadas de ayer; voy á abofetearos de nuvn 
con el florete.

Raúl quería m-orir, pero no consentí'i 
un ultraje. H izo un rápido m ovim iento • 
para parar el golpe de su adversario y  evi­
tar que le cruzara el rostro.

El señor de Braines se había tinulu 
fondo; d  florete del conde de Gordes ]c 
atravesó por d eb a jo  de la tetilla dere­
cha.

Soltó el florete y  cayó á tierra balbu­
ceando:

— ¿E s éste el ju icio de D ios?

Una ola  de sangre brotó de su boca ; 
lu ego  quedó inmóvil, -sin sentido, con  el 
rostro contraído por el furor y  los o jo s  
abiertos.

— ¡ Qué _ desgraciado s o y ! —  exclam ó 
Raúl arrodillándose junto al cuerpo de su 
adversario, sobre la enrojecida tierra.—  
Q uena morii\v he m.atado. ¡M e  horririzo 
de mí m ism o!

Lazarine palideció.
— ¿ Y había m uerto realmente el señor 

de Rrainft.s?— preguntó.

• x v a

— ;E1 cirujano se inclinó hacia el cuerpo 
inanimado— d ijo  el m arqués— y después 
de un exam en que nos pareció  intelmi- 
nable, declaró que el barón sólo estaba 
desmayado'. Añadió que la herida no le 
parecía m ortal, y  que á m enos que sur­
gieran com plicaciones inesperadas, era 
posible la curación del señor Braines: pe­
ro que era de urgente necesidad prodigar 
auxilios inmediatos al herido y  tom ar to­
da clase de precauciones.

Tres ó  cuatro aldeanos, atraídos al lu­
gar del desafío por la curiosidad de ver 

i '■■.re, se encontraban ocu ltos entre el 
1 • ' óel bosque.

ló.'ul de Gordes hizo una señal, 
.acudieron todos. Im provisóse una es- 

r.ocis rlc -diigarilla con ramas. El herido 
fue. c-'.-locado sobre ella, v  los aldeanos, 
'.•irganicnto recom pensados, le donduje- 
r '̂ii á la G ranjette, .adonde le acom pañó 
el ciiuiano.

-¡G racias al cielo que no le he m ata- 
d o !— exclam ó el conde estrechándom e 'a

Ayuntamiento de Madrid
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nos Él estómago cuentan son un valinso remrsu
Cog dos cajas P E R L A  E S T O M A C A L  de R. Fernández Moreno han curado las acedías, dispepsias, gastralgias, catarros y úlceras del jSstómago é intestinos, diarreas, vómitos y cuanto revele malaV 

digestiones individuos que llevaban padeciendo más de veinte anos y que estaban cansados de usar ejemplares de otros preparados estomacales, sin encontra ron ellos más que un pequeño alivio á ¡as pri­
meras tomas, debido a¡ calmante que contienen. La Perla Estomacal convalece y fortifica, extingue mareos, ruidos, dolores de cabeza y esíómago, la tos flemática de las inadrugadas y la asfixia de las flemas 
Caja, 3,50 pesetas. Por 3,75 se remiten á todos los puntos de España!.— M adrid: antigua farmacia de la calle del Sacramento (hoy San Justo, Sl-E-n B^celqn^: Rodég y  _Dr. Andreu. Bilbao: Luchana, i ,  y 
Barandiarín. Cádiz: Matute. M ahón: Valls y Pons. Sevilla: M arín, Vitoria: Bulnes. Zaragoza: Ríos, y  principales de España y Américáj
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^3mo> Las metílGacttanfos aS inívfior, 
sí $ofí débiles, oslropean e! estétnsgo 
f  no cratíwcofi y sí saaíuerlof; 
matan ‘a salud ¿i ViSOil SEXUAL 
W M  se ventí^ en las M e a s  bl&n 
«urflda» dol muRdo, pars
íloterminar el grade do CufiíUDAD m  
íM s ^ ía O Ü N I C Á  ÍW A T E O S . 
A rena!, 1 ,1.“, r» !A D K ID  (E sp a - ' 
fia) al eraFICD SéSiJaL,,  to racSiiK 
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d te c L í n í c a  R ¡ m T E »
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C a s a  C e n t r a l  d e  l a  ¥ O S T  ©n E s p a ñ a
BARQUILLO, 4.-MADRID LA CALERA

M A T R I Z
GURA Sl!^ £sP£RAR, cáncor, tumor»*, 
jum adas borrlhlss.^ Sujo M ngro, llagsi*  ̂
i^ongdstién, irritación cor dolor iortío 
m  las cadera* y ylantrOf Sujo blanco, 
niefórmación y debilidad qua ocasionáis 
ia esterííidad y la propensión al aborto^ 
dsseensOy etc. Los «eooraa deben cui­
darse del Aíás ügerG eintoma en m  ma* 
tris para evitar gravo* ínalos; a! princi­
pio todo se cura fácilmente. EMBARAZO, 
aplicación del tralamlonto Rohegel, en 
EBTERILIUAO, ó̂ ofó [resultado positivo eis 
el 98 por IQQ de iue casos, m  habiendo 
cesión irremediable ijue Impida 9a fecuo- 
daciónj: D L IN IC A  M A T E O S ,  A í;@- 
ffíRi, L  Coasíílta gráitle y  ¡jwr ©sfriss..

?-ív=?:PS:?'Sa!anBgy
tiene el honor de 
aconsejar á su dis­
tinguida clientela 

no demore el aprovisionamiento de los tíar- 
bones para calefacción. Aparte la indiscuti­
ble ventaja de encerrarlos secos, existe la de 
que ayn conserva en sus almacenes COK Me­
talúrgico superior, su clásica Antracita y su 
excelente HULLA WALMA, clases éstas que 
es muy problemático pueda adquirirlas de 
aquí en adelante.

«LA CALERA», MAGDALENA. 1, 
entresuelo; teléfono 532.

‘4»M«nae*a*i •'CvVW'jfx

C O M P R O  Y  V E N D O
A L S A J A t B S  TODAS OLASSft. 
SOPAS, OBAMOPOSÍOS, DISOO», 
M AQUISAS D »  0 0 8 1 % , BÜOI  ̂
«L ftT A S, OOLOHOV18I ?  3£U%- 
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PRECIO: 1,50 PtSETAS
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g»»«iiwswBawŵ  ̂ i inglés, francés,
atemán,

italiano y niso
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JABON FACIAL
B en cia lííse íits ilii®  

para b  pie!, ishrs tíe 
tasíc frígrodíSiiío n®- 
esv(5. ^ u y  riifrescRíL- 
te pai a r4  h^m y m
Iguaí para ios

tan

Kalos»»Ozone
Preparados por B. B iira b a m

t u  hísy artícuíós par.?, tocas^sr 
mejflreí?- qííe íes KaiaS'Cízoííe,

PerfuBaes - Esencias - Cremas
■ -BlaFqueadoT de b piel--

RgñíUUYB la palidez, qiteíííaáwras 
ú̂ \ íísLiui^arag, p m  de ia cara, p e - 1  
w  y s t M  ÍBriporfeftchíasSí sielaisd» ' 
la pisí idaííca y m ? m .

---Polvos de Talco.....
AttíisépiíGo, ssmve y eaafortiñtsí- 

Efi ti>iíaa las lísrfufííarsas. 
B'^íprsisantasite cxcííís'v'c  para E»- 

\ t A  y Portugal.

D. Lori-ínzo Gar'cfa Hu^ta 
Volázquoz, 6 9 , íi9S¿̂ fi>¡íí.

m m m s m

C i  c u r ó t e  d «  IR agn esla  C ren u- 
U r «f«í'ií©*cente B lsh o p  es e l m ejor refrescante qne se co n oce . P u e d e  to* m arse todo el año.D elicio so  como b e b id a  m a tu tin a , o b ra  co n  s u a v i­d a d  en  e l estóma* g o  6 intestinos.

1SSZ4

tsnzT̂ ĵ ,

‘¿íS'Ŝ ifríMís

B 8S H 0 9 »<

I n v e n t a d o  e n  
1857 por A l f r e d  B Ish o p , es lusas* titu íb le  por sor ®l ú n ic o  preparado poro entre los de BU clase .E x i g i r  e n  lo s  frascos el nom bre y  señas d e A lfred B i s h o p ,  L d .p  48 Sp e lm a n  B t r e e t ,  L o n d o n .

i TRADUCCIONES, doade
‘ 50 céuts. 1a8 cien p&lftbrae;
> elasdB generales y particula- 
‘ íes, desde

Diez p e s e ta s  al m es
TilADÜCCIONES TECNI- ' 
CA3 Y COMERCIALES 

EN EL ACrO
Ancha, 18, Caté Olivares i 

de tres á seis \ 
5 P rosp^a Constancia, 3

lilQiOflLEI
Nat£Í4  ¥'úEQp?i» i»l« 

eoasultas pr«oice &o» 
(MtdidoR pos> ím  aad« 
bapor^ios fábrlsRa, 

Cü >5
-aiUMtrcHI &Stdtl£1l

•*»Wí®aWK*«t.rtwí* ■O'v su.

ií iÉÉiS J ISlífÉ ¡
Coapania aEiónima dumECíSíada en Bilbao

CAPITAL; 25.üCíO.OOí) DB PESETAS -
í?áfc>yii9ft* ea VIZCAYA ^ 0*50, Lncliwii»: Klc«ri«ta y ;5í!tiuribsf), OViüDO (Lj 

MaaioYaV teADRU), SiSTViLIA m  Erapaime). CARTAGBíNÁ, BA3iCm /m  
?Rr4«?«wi5, MALAGA CACSSES ÍÁ?,«ios*i£®tat) y ¡LISBOA fTrata Is).

V  l í t 'iO D t lC T O S
S w ^ r f ú s f a t o  d i  e a i .  É  B a l f a t o  d &  a m c u T d a *^ . k A c i d o  s a l f i i r i t a  *9
íh^erfoafaioM di íivf»utf. S  Svifaio de sos«. ® ?Wí?»í í .
ÑitriUo ai ioiiíi  ̂ w Giiccvinat, ^  Acido suifMco anhU.i's
^Jala di pofoMn, ^  Ácido núiiaOa ^  Acóio dorhidricc/.

abo n os  compuestos y primeros mateiias paro toda clase 4® oultxvaj, aáe- 
ciados á todos los terreüPs.—LÍBOBÁToR.lOS para el análisis gratnlto^ «oro- 
pleto de loe toiTcnoa j  determiaocióo de los m> joris abonoa. ( M a d r i d ,  T í h a ^ t t - i -  
Vil. Jí,^—SERVICIO AGRONOMICO importaLUámo para el empleo, racional de 
los abaooK, baje la alta iuspacción del eminente a^rónome Eime Bt. B. LOIR 
OEANDIÍAia

Á  V IS O  I M l ' O B T A J S ’ T I ^ . ’ — n i & f t ' i  4 i& ÓocítAad la ó'yjrt p r d c Ü e a  p a r a  oa«tf/Jes mueitraa i »  la$ Herrar, á fm de qne se pneda dotermm&r cuál aa el abone 
o«E7ementc.s=LoB pedidou del)cr4n diri«‘irae á MADRID, Fííiií«u«oo,, I J t ,  ó  ai de- nlcUio seoiol. ZíÉ-socidM ieteffrdflca: GJülA^CC,

Camisas, guantes, pañuelos 
Séneros de punto, 

Elegancia. Gran surtido.
P f30 i8  ñ|®.-ECON0Kim ,-PP8ffil» « i»

aa«8i3aiai^aasiEEBgBsam iawro^^

Visto que el reto mil veces publicado no fué acep. 
tado uo insisto más, pero siempre lo «ostengo.

Las TINTAS MiARTZ están adoptadas por loi 
más notables calígrafos, Ministerios^ Notarías, Tri­
bunales civiles y militares. Direcciones generales 
de Telégrafos, Teléfonos y alumbrados y grandes 
casas comerciales, industriales y de Banca que usaa 
j:as TINTAS MAÉTZ colocadas por su autor, fren­
te á extraños colosales que anunciaban no tener 
rival en ‘Lsíiaña.

Consideradoneg sobre las tintas.
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay quí 

averiguar si la causa está en el papel ó en la tiih 
ta ; ciases ha^ de papel que, nial preparados ó de 
malas mabenaa, tienen poca afinidad ton las tin­
tas, dando lugar á que los escritos aparorcas 
malos.

Cuatro ^n^ciones tendrá la tinta para ser bue' 
na: 1 .̂ , Limpieza y fluidez para que se deslice peí 
la pluma sin iriterrupciones. 2.*, Color intenso 
permanente para que se destaque bien en el p» 
peí. 3.*, Mucha fijeza para que no se destiña el ew 
crito; y  '4.‘ , Neutralidad para que el papel no s» 
fra deterioro con el tiempo, ni ios escritos desm« 
rezcan volviéndose pardos.

Clases 7  propiedades de las TINTAS MAETZ
Extra negra fija, escribe negro violado j  pasa 

negro.
Azul negra fija, escribe azul lento á negro.
Negra negra fija, escribe negro y queda negro.
Stilográfica fijas, para plumas de bolsillo, todo 

colores.
De colores fijas, siete tintas en colorea fuertes.
De copiar azul negra, escribe azul y al sacar la 

copia queda negra.
De copiar violeta negra, escribo violeta y pasa 

á negro.
D© copiar escarlata negra, escribe escarlata y 

pasa á negro.
Da copiar negra negra, escribe negra y queda 

negra.
p o  copiar carmín y roja, escriben y copian ®l 

mismo color.
De copiar azul y violeta, escriben y copian el 

mismo color.
Hectográfioa para sacar copias, para la gelatina.
Tinta indeleble, escribe negra y queda negra,
Tinta para maquina de escribir fijas, y de copiar. 

T in^  especial para aparatos telegráficos. Tinta es­
pecial pa-ra sellos de metal y folladores.

Tinta especial para marcar ropas.
Fieltros para máquinas de escribir. 6e da tinta 

á cmt-as y tampones. Paquetes tinta en polvo para- 
oficinas, fijas y cp copiar. Pai^uetes tinta en polvf 
para escuelas. Tinta de estarcir para marcar cajai 
y sacas. Buenos descuentos al comercio.

Pídanse en todas las papelerías. Despacho al poi 
mayor y menor.

ADUANA, 27. MADEID
Todo pedido vendrá acompañado de su imporfj 

ó muy buenas referencias on esta plaza.

ARA VILLA A S U A  M I N E R A L
C O S L . A D A  i

Píirgapie ide=at inmejorable, insuperable. & w Pídase en todas las farmacias, !S

Ayuntamiento de Madrid




